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1. Resumo executivo Ovolume da produção de cana-de-açúcar  no ci-
clono ciclo 2020/21 totalizou 654,8 milhões de 
toneladas, 1,8% superior ao da safra 2019/20. 

Tal crescimento não acompanhou o aumento na área 
colhida devido às  condições climáticas adversas em 
algumas regiões produtoras. 

A área colhida ficou em 8,62 milhões de hectares, au-
mento de 2,1% se comparada a 2019/20.

Regiões produtoras

Sudeste: a principal região produtora do país man-
teve seu alto padrão de produção, alcançando 428,6 
milhões de toneladas colhidas, indicando acréscimo 
de 3,3% em comparação a 2019/20. São Paulo e Minas 
Gerais são os grandes destaques da região.  

Centro-Oeste: apresentou leve crescimento de 0,2% 
na área colhida, atingindo 1.823,3 mil hectares. Com a 
redução de 0,6% na produtividade média, a produção 
foi 0,5% inferior à safra anterior, chegando a 139,8 mi-
lhões de toneladas. 

Nordeste: ao todo, a região colheu 48,4 milhões de to-
neladas, representando redução de 1,4%.  

Sul: a região teve redução de 2,3% na área destinada 
à colheita. Foram colhidos 34,2 milhões de toneladas.  

Norte: responsável por menos de 1% da produção na-
cional, a área cultivada apresentou leve acréscimo em 
relação à safra 2019/20. produção de 3,36 milhões de 
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toneladas de cana-de-açúcar. 

Subprodutos

A partir da safra 2019/20, a Conab passou a dis-
ponibilizar para o público as estatísticas totais de 
etanol, englobando as informações sobre o etanol à 
base de cana-de-açúcar e de milho, cereal que assu-
me definitivamente o papel de destaque na produ-
ção do combustível, gerando sustentabilidade aos 
produtores, particularmente os situados nos esta-
dos centrais. 

Etanol total: a produção total de etanol, proveniente 
da cana-de-açúcar e do milho, é de 32,8 bilhões de li-
tros, redução de 8,15% em relação à safra passada. 

Etanol total de cana-de-açúcar: a estimativa de pro-
dução a partir da cana-de-açúcar é de 29,7 bilhões de 
litros, redução de 12,51% em comparação a 2020/21. 

Etanol anidro de cana-de-açúcar: a produção de eta-
nol anidro oriundo da cana-de-açúcar, utilizado na 
mistura com a gasolina, teve redução de 7,85%, alcan-
çando 9,32 bilhões de litros. 

Etanol hidratado de cana-de-açúcar: o total produzi-
do ficou em 20,42 bilhões de litros, redução de 14,49% 
em relação à safra anterior. 

Etanol total de milho: a produção total de etanol à 
base de milho cresceu 80,35% nesta safra. Saiu de 1,68 
bilhão de litros em 2019/20 para 3,02 bilhões de litros 
nesta temporada. 

Etanol anidro de milho: a produção de etanol anidro, 
a partir do milho, foi de 932,95 bilhões de litros, 130,2% 
superior à temporada passada. 

Etanol hidratado de milho: a produção de etanol hi-
dratado, a partir do milho, está em 2,09 bilhões de li-
tros, sinalizando aumento de 64,4% em comparação 
a 2019/20.

Açúcar: a produção de açúcar foi de 41,25 milhões de 
toneladas, crescimento de 38,46% em relação ao pro-
duzido na safra 2019/20.
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2. introdução

10

Acana-de-açúcar é considerada uma das grandes al-
ternativas para o setor de biocombustíveis devido 
ao grande potencial na produção de etanol e seus 

respectivos subprodutos. A agroindústria sucroalcooleira 
nacional, diferentemente do que ocorre nos demais países, 
opera numa conjuntura positiva e sustentável.  

As ações estabelecidas pela empresa, para o levantamen-
to das safras, estão em conformidade com as medidas de 
biossegurança federais, estaduais e municipais de combate 
à pandemia do coronavírus, que destacam, entre outras me-
didas, a necessidade do isolamento como forma de atenuar 
os impactos na saúde dos empregados e dos colaboradores .

Essas medidas de combate à pandemia obrigaram a empre-
sa a fazer adequações na sua rotina, instruiu as diversas de-
pendências da empresa a intensificar o uso das ferramentas 
de tecnologia disponível e reforçar as parcerias, de maneira 
a não comprometer a qualidade dos serviços prestados e 
preservar a saúde de todos.

São quatro levantamentos divulgados anualmente, nos 
quais   são pesquisados dados como: área em produção, 
área expandida, área renovada, produtividade, produção, 
capacidade industrial, energia gerada e consumida, tipo de 
colheita, desenvolvimento vegetativo da cultura, intenção 
de esmagamento, quantidade de cana destinada à produ-
ção de açúcar e à produção de etanol, dentre outros. 

Este é o quarto e último levantamento da safra 2020/21, que 
acabara de encerrar. Também traz o fechamento da safra 
2019/20 da produção de etanol a partir do milho, produto 
que vem ganhando destaque em importantes regiões pro-
dutoras do cereal.
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3. Estimativa de área, produti-
vidade e produção

3.1. Estimativa de área

A safra apresentou acréscimo na área em produ-
ção se comparada à temporada anterior. O ci-
clo recém-encerrado destinou cerca de 8.616,1 

mil hectares à produção de cana-de-açúcar, enquanto 
que em 2019/20 foram aproximadamente 8.422 mil 
hectares colhidos. Isso representa variação percentu-
al de 2,1% ou 174,1 mil hectaress.
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Gráfico 1 - Evolução da área total colhida

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

São Região Sudeste houve a maior variação de área 
em produção entre as regiões brasileiras. Foi um au-
mento de 3,4% na área colhida em comparação a 
2019/20, visto que apenas no Espírito Santo não ocor-
reu incremento. No geral, foram destinados cerca de 
5.378 mil hectares em todo Sudeste, com destaque 
para a área em produção de São Paulo, que represen-
tou quase 83% do total regional e, aproximadamente, 
51,5% da área nacional.. 

Na Região Centro-Oeste, apesar de alguns contratos 
de arrendamento não terem sido renovados e as áre-
as de expansão estarem cada vez menos disponíveis, 
muito em razão da preferência dos produtores pelo 
cultivo de grãos, houve pequeno aumento na área em 
produção, saindo de 1.819,9 mil hectares em 2019/20 
para 1.823,3 mil hectares nesta temporada, represen-
tando aumento de 0,2%.

Na Região Nordeste se confirmou mais uma safra com 
aumento na área em produção. Com exceção do Ma-
ranhão, de Pernambuco e da Paraíba, os demais esta-
dos produtores da região apresentaram aumento na 
área colhida, fazendo com que a estimativa regional 
chegue a 849,7 mil hectares, 0,6% superior a 2019/20. 

Na Região Sul, Paraná é o principal produtor de cana-
-de-açúcar. Nesta safra foram utilizados cerca de 518,8 
mil hectares, simbolizando redução de 2,3% em rela-
ção à temporada anterior. Além de 0,7 mil hectares 
destinados à produção da gramínea no Rio Grande do 
Sul.
 
Na Região Norte houve pequeno acréscimo na área 
em produção de 0,3%, quando comparada àquela ve-
rificada na safra anterior. Foram cerca de 45,7 mil hec-
tares distribuídos entre Tocantins, 
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REGIÃO/UF
Área de mudas (em mil ha) Área de plantio (em mil ha) Área colhida (em mil ha) Área total (em mil ha)

Safra 
2019/20

Safra 
2020/21 VAR. % Safra 

2019/20
Safra 

2020/21 VAR. % Safra 
2019/20

Safra 
2020/21 VAR. % Safra 

2019/20
Safra 

2020/21 VAR. %

NORTE  2,9  2,1  (27,1)  10,5  7,6  (27,4)  45,6  45,7  0,3  59,0  55,4  (6,0)

AM  0,4  0,2  (50,8)  1,3  0,5  (61,7)  3,4  3,7  10,1  5,0  4,4  (13,2)

PA  0,7  0,7  5,4  3,0  3,0  -    14,5  13,8  (5,0)  18,2  17,5  (3,7)

TO  1,9  1,2  (34,7)  6,2  4,1  (33,3)  27,7  28,2  1,8  35,7  33,5  (6,2)

NORDESTE  15,1  16,5  9,2  82,6  84,1  1,9  844,4  849,7  0,6  942,0  950,3  0,9 

MA  1,3  0,7  (46,2)  6,1  2,8  (55,2)  34,1  33,1  (2,8)  41,5  36,6  (11,9)

PI  0,7  0,7  (3,9)  3,1  3,4  10,0  19,2  20,1  4,4  23,0  24,1  4,9 

RN  0,9  2,3  151,4  5,0  7,9  59,5  55,2  57,7  4,5  61,1  68,0  11,2 

PB  1,3  1,4  3,3  10,5  8,2  (22,4)  122,8  118,3  (3,7)  134,7  127,8  (5,1)

PE  2,9  2,8  (5,8)  15,9  17,4  9,5  237,3  233,0  (1,8)  256,1  253,1  (1,1)

AL  5,6  5,0  (11,1)  27,2  26,9  (1,2)  292,0  298,5  2,2  324,9  330,3  1,7 

SE  1,1  1,4  24,8  5,9  8,7  48,6  36,7  38,7  5,4  43,7  48,8  11,7 

BA  1,2  2,3  92,9  8,9  8,9  0,1  47,0  50,4  7,2  57,1  61,6  7,9 

CENTRO-OESTE  76,4  46,6  (39,0)  320,9  244,4  (23,8)  1.819,9  1.823,3  0,2  2.217,2  2.114,3  (4,6)

MT  5,8  1,3  (78,0)  48,8  44,4  (9,0)  215,6  214,6  (0,5)  270,2  260,3  (3,7)

MS  33,3  14,7  (56,0)  115,0  81,0  (29,6)  661,0  637,2  (3,6)  809,2  732,8  (9,4)

GO  37,3  30,7  (17,9)  157,1  119,0  (24,3)  943,3  971,6  3,0  1.137,8  1.121,3  (1,4)

SUDESTE  143,3  97,9  (31,7)  810,7  742,7  (8,4)  5.200,6  5.378,0  3,4  6.154,5  6.218,6  1,0 

MG  50,9  22,3  (56,1)  112,4  112,4  -    820,6  854,2  4,1  983,9  988,9  0,5 

ES  1,7  1,9  8,6  6,8  8,3  22,5  48,6  46,9  (3,6)  57,1  57,1  (0,1)

RJ  0,3  0,2  (40,9)  0,3  1,9  668,0  29,2  32,7  12,2  29,7  34,8  17,2 

SP  90,4  73,5  (18,7)  691,2  620,0  (10,3)  4.302,2  4.444,2  3,3  5.083,8  5.137,7  1,1 

SUL  27,6  25,0  (9,4)  107,2  98,6  (8,0)  531,6  519,4  (2,3)  666,4  643,0  (3,5)

PR  27,5  24,9  (9,4)  107,0  98,4  (8,0)  531,0  518,8  (2,3)  665,5  642,2  (3,5)

RS  0,1  0,1  -    0,2  0,2  -    0,7  0,7  -    0,9  0,9  -   

NORTE/NORDESTE  18,0  18,6  3,3  93,1  91,8  (1,4)  889,9  895,4  0,6  1.001,0  1.005,8  0,5 

CENTRO-SUL  247,3  169,5  (31,5)  1.238,7  1.085,7  (12,4)  7.552,1  7.720,8  2,2  9.038,1  8.975,9  (0,7)

BRASIL  265,3  188,1  (29,1)  1.331,8  1.177,4  (11,6)  8.442,0  8.616,1  2,1  10.039,1  9.981,6  (0,6)

Tabela 1 – Área de mudas, plantio e colheita - Safras 2019/20 e 2020/21

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em maio/2021.

3.2. Estimativa de produtividade

As condições climáticas foram consideradas oscilan-
tes durante o ciclo, mas, de modo geral, estiveram fa-
voráveis na maioria das regiões produtoras, especial-
mente no início do período de desenvolvimento, que 
apresentou bons índices de precipitações.

Além disso, os investimentos em tecnificação e as me-

lhorias de manejo também colaboram para maior al-
cance dos potenciais produtivos da cultura.

Dessa forma, o rendimento médio alcançado foi 
de 75.965 kg/ha, apenas 0,2% inferior ao obtido em 
2019/20.
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Gráfico 2 - Evolução da produtividade média de cana-de-açúcar

Gráfico 3 - Comparativo de produtividade de cana-de-açúcar por região

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.Fonte: Conab.

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

Na Região Sudeste, a produtividade média foi quase a 
mesma da temporada anterior, fechando em 79.694 
kg/ha. No Rio de Janeiro e em São Paulo houve incre-
mento nos rendimentos médios em comparação a 
2019/20. Já em Minas Gerais e no Espírito Santo, as 
produtividades médias estaduais foram inferiores ao 
período comparativo referido.

Na Região Centro-Oeste demonstrou-se redução na 
produtividade média em comparação a 2019/20. Fo-
ram cerca de 76.676 kg/ha, 0,6% inferior ao ciclo pas-
sado.

Na Região Nordeste, as condições climáticas consti-
tuem fator importante para determinação do rendi-
mento médio da cultura, pelas características históri-
cas da região, especialmente no quesito pluviosidade 
e nos grandes períodos de estiagem já registrados. 

De maneira geral, houve diminuição na produtivida-
de média regional em comparação a 2019/20, fican-
do em 57.017 kg/ha (decréscimo de 2% em relação ao 
exercício anterior). 

Na Região Sul, o rendimento médio cresceu em com-
paração à safra passada, chegando a 65.828 kg/ha. O 
maior peso fica por conta da produtividade média pa-
ranaense, que representa mais de 99% da produção 
regional.

Na Região Norte houve maior redução na produtivi-
dade média regional, especialmente pela escassez 
hídrica registrada em parte do ciclo, impactando no 
potencial produtivo da cultura para a localidade. A va-
riação foi de 6,5% em comparação à temporada pas-
sada, alcançando 76.392 kg/ha de rendimento médio.
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Gráfico 4 - Evolução da produção de cana-de-açúcar

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

3.3. Estimativa de produção de cana-de-açúcar

A temporada 2020/21 terminou com um resultado 
muito bom para a produção nacional de cana-de-açú-
car. Mesmo com as oscilações climáticas, o volume 
total obtido foi superior à temporada passada, alcan-
çando 654.527,8 mil toneladas (aumento de 1,8% em 
relação a 2019/20).

A Região Centro-Sul, que representa o maior eixo 
produtivo do país, colheu cerca de 602.590,6 mil to-
neladas de cana-de-açúcar neste ciclo. Os principais 
destaques nessa região ficam por conta de São Paulo, 

principal estado produtor, Goiás, segundo maior pro-
dutor, Minas Gerais, terceiro maior produtor e Mato 
Grosso do Sul, quarto maior produtor.

Já a Região Norte/Nordeste colhe a maior parte do vo-
lume produzido no período entre agosto e março, tendo 
uma dinâmica diferente de produção e das operações 
pertinentes a ela. Para essa temporada foram colhidas 
51.937,2 mil toneladas de cana-de-açúcar, demonstrando 
diminuição de 1,7% em comparação ao resultado regional 
obtido no exercício passado.
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REGIÃO/UF
Área (em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t)

Safra 
2019/20

Safra 
2020/21 VAR. % Safra 

2019/20
Safra 

2020/21 VAR. % Safra 
2019/20

Safra 
2020/21 VAR. %

NORTE 45,6 45,7  0,3  81.726  76.392  (6,5)  3.722,61  3.488,84  (6,3)

AM  3,4  3,7  10,0  86.695  76.289  (12,0)  290,4  281,5  (3,1)

PA  14,5  13,8  (5,0)  82.410  75.208  (8,7)  1.195,0  1.036,4  (13,3)

TO  27,7  28,2  1,8  80.766  76.985  (4,7)  2.237,2  2.171,0  (3,0)

NORDESTE 844,4 849,7  0,6  58.176  57.017  (2,0)  49.121,3  48.448,3  (1,4)

MA  34,1  33,1  (2,8)  68.773  73.291  6,6  2.343,1  2.427,4  3,6 

PI  19,2  20,1  4,4  64.919  58.602  (9,7)  1.249,0  1.177,3  (5,7)

RN  55,2  57,7  4,5  50.360  53.149  5,5  2.781,4  3.067,8  10,3 

PB  122,8  118,3  (3,7)  54.837  52.769  (3,8)  6.736,2  6.242,1  (7,3)

PE  237,3  233,0  (1,8)  52.768  50.763  (3,8)  12.519,6  11.827,4  (5,5)

AL  292,0  298,5  2,2  59.718  56.971  (4,6)  17.439,5  17.003,0  (2,5)

SE  36,7  38,7  5,4  53.050  57.988  9,3  1.947,5  2.243,6  15,2 

BA  47,0  50,4  7,2  87.377  88.560  1,4  4.105,0  4.459,9  8,6 

CENTRO-OESTE 1.819,9 1.823,3  0,2  77.173  76.676  (0,6)  140.446,3  139.804,7  (0,5)

MT  215,6  214,6  (0,5)  81.889  78.178  (4,5)  17.657,7  16.773,2  (5,0)

MS  661,0  637,2  (3,6)  71.889  76.891  7,0  47.515,0  48.991,7  3,1 

GO  943,3  971,6  3,0  79.798  76.204  (4,5)  75.273,7  74.039,9  (1,6)

SUDESTE 5.200,6 5.378,0  3,4  79.807  79.694  (0,1)  415.043,9  428.592,7  3,3 

MG  820,6  854,2  4,1  83.724  82.611  (1,3)  68.699,8  70.565,8  2,7 

ES  48,6  46,9  (3,6)  59.316  56.651  (4,5)  2.884,0  2.655,2  (7,9)

RJ  29,2  32,7  12,2  28.987  33.088  14,1  845,8  1.083,3  28,1 

SP  4.302,2  4.444,2  3,3  79.636  79.719  0,1  342.614,3  354.288,4  3,4 

SUL 531,6 519,4  (2,3)  64.675  65.828  1,8  34.383,6  34.193,2  (0,6)

PR  531,0  518,8  (2,3)  64.697  65.855  1,8  34.352,6  34.163,5  (0,6)

RS  0,7  0,7  -    46.905  45.000  (4,1)  31,0  29,7  (4,1)

NORTE/NORDESTE 889,9 895,4  0,6  59.381  58.006  (2,3)  52.844,0  51.937,2  (1,7)

CENTRO-SUL 7.552,1 7.720,8  2,2  78.107  78.048  (0,1)  589.873,8  602.590,6  2,2 

BRASIL 8.442,0 8.616,1  2,1  76.133  75.965  (0,2)  642.717,8  654.527,8  1,8 

Tabela 2 - Comparativo de área, produtividade e produção

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em maio/2021.
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4. Estimativa de produção de 
açúcar Afalta de chuvas enfrentada pelas lavouras de ca-

na-de-açúcar, desde o início da safra até fins de 
outubro, particularmente na Região Centro-Sul, 

principal produtora do país, trouxe prejuízos aos níveis 
de produtividades, mas, em contrapartida, foram regis-
trados aumento nos níveis de ATR, bem como contri-
buiu para acelerar o ritmo da colheita da safra 2019/20, 
recém-encerrada.  

Nesta temporada, para reduzir os impactos da crise 
que atingiu o mercado nacional de biocombustíveis, 
causado pela queda nos preços e volumes comerciali-
zados do etanol, ocorreu aumento na produção de açú-
car, respaldado pelas cotações do produto no mercado 
internacional, que tiveram como principal causa os 
problemas climáticos que prejudicaram a lavoura tai-
landesa, segundo maior exportador mundial de açúcar.  

Esse fato e as indicações de demanda aquecida na Ásia, 
especialmente no período pós-pandemia, deram boa 
sustentação às cotações do açúcar nas bolsas interna-
cionais.

Em virtude das circunstâncias de mercado, a Região 
Norte/Nordeste aumentou a destinação de ATR para 
a produção de açúcar em relação ao ocorrido no ano 
passado, atingindo 46,4%, contra 43% no ano anterior, 
enquanto na Região Centro-Sul o ATR atingiu, nesta sa-
fra, 45,9%, contra 34,2% no exercício passado. 

Nesta safra, a Região Centro-Sul deverá ser responsá-
vel por 91,4% do total de açúcar produzido e a Norte/
Nordeste pelo restante, 8,6%. São Paulo, Minas Gerais, 
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Gráfico 5 - Evolução da produção de açúcar

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

REGIÃO/UF

Cana-de-açúcar destina ao açúcar (mil t) Açúcar (mil t)

 Safra 2019/20  Safra 2021/21  VAR. %  Safra 2019/20  Safra 2020/21 
 Variação 

 Absoluta  % 

 NORTE  570,5  512,3  (10,2)  67,9  61,9  (6,1)  (8,9)

 AM  134,9  121,0  (10,3)  12,3  11,0  (1,4)  (11,1)

 PA  435,6  391,2  (10,2)  55,6  50,9  (4,7)  (8,5)

 NORDESTE  22.142,6  23.813,1  7,5  2.841,1  2.974,7  133,7  4,7 

 MA  179,6  115,9  (35,5)  23,3  15,0  (8,3)  (35,8)

 PI  655,7  659,4  0,6  84,0  81,7  (2,3)  (2,7)

 RN  1.125,6  1.457,8  29,5  137,4  173,6  36,2  26,4 

 PB  1.093,8  1.106,7  1,2  141,1  143,8  2,7  1,9 

 PE  6.754,8  7.086,3  4,9  860,4  872,9  12,4  1,4 

 AL  10.798,3  11.459,8  6,1  1.394,1  1.436,1  42,0  3,0 

 SE  608,7  901,3  48,1  82,2  117,6  35,4  43,1 

 BA  926,1  1.025,9  10,8  118,6  134,2  15,5  13,1 

 CENTRO-OESTE  21.726,8  34.388,9  58,3  2.917,5  4.651,0  1.733,6  59,4 

 MT  3.064,7  3.383,4  10,4  404,9  484,4  79,5  19,6 

 MS  5.634,2  13.887,2  146,5  730,7  1.847,5  1.116,8  152,8 

 GO  13.027,9  17.118,3  31,4  1.781,8  2.319,1  537,2  30,2 

 SUDESTE  164.560,4  221.640,7  34,7  21.771,8  30.947,5  9.175,6  42,1 

 MG  24.232,0  34.198,7  41,1  3.192,7  4.714,9  1.522,2  47,7 

 ES  1.178,8  1.132,5  (3,9)  137,6  137,2  (0,4)  (0,3)

 RJ  38,1  69,8  83,1  4,4  8,2  3,9  89,0 

 SP  139.111,5  186.239,7  33,9  18.437,2  26.087,1  7.650,0  41,5 

 SUL  15.549,8  19.705,2  26,7  2.197,4  2.619,2  421,8  19,2 

 PR  15.549,8  19.705,2  26,7  2.197,4  2.619,2  421,8  19,2 

 NORTE/NORDESTE  22.713,1  24.325,4  7,1  2.909,0  3.036,6  127,6  4,4 

 CENTRO-SUL  201.836,9  275.734,8  36,6  26.886,7  38.217,7  11.331,0  42,1 

 BRASIL  224.550,0  300.060,2  33,6  29.795,7  41.254,3  11.458,6  38,5 

Tabela 3 - Produção de açúcar por Unidade da Federação

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em maio/2021.

Goiás, Paraná e Alagoas permanecem como os maiores 
produtores nacionais de açúcar.  

São Paulo deverá produzir 26,4 milhões de toneladas de 
açúcar, com aumento de 43,1% em relação ao exercício 
anterior, Minas Gerais, 4,7 milhões de toneladas, incre-

mento de 47,2%, Goiás, 2,3 milhões de toneladas, com 
acréscimo de 43,1%, Paraná, 2,6 milhões de toneladas, 
com incremento de 18%, e Alagoas, 1,5 milhão de to-
neladas, apresentando incremento de 8% em relação 
ao exercício passado. 
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5. Estimativa de produção de 
etanol As unidades industriais de cana-de-açúcar no 

Brasil foram bastante afetadas pela pandemia 
e também em decorrência do clima mais seco 

observado ao longo da safra 2020/21. Adicionalmen-
te, o segmento foi impactado pela forte redução nos 
preços internacionais do petróleo, que prejudicaram 
conjuntamente a gasolina e o etanol. 

Contrariando o que ocorreu na temporada 2019/20, 
quando a safra foi marcada por um recorde na produ-
ção de biocombustíveis, observa-se nesta temporada 
uma forte inversão com a redução na demanda por 
combustíveis, contrapondo às favoráveis condições 
de mercado para o açúcar em razão do apertado qua-
dro de suprimento mundial.

Dessa forma, a produção de etanol total, proveniente 
da cana-de-açúcar e do milho apresentou redução de 
8,2% em relação à safra passada, saindo de 35,6 bi-
lhões de litros no exercício passado para 32,8 bilhões, 
nesta. Desse total, 10,3 bilhões de litros correspondem 
à produção do etanol anidro e 22,5 bilhões do etanol 
hidratado. 
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Gráfico 8 - Evolução da produção de etanol hidratado a partir da cana-de-açúcar

Gráfico 7 - Evolução da produção de etanol anidro a partir da cana-de-açúcar

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

Gráfico 6 -Evolução da produção de etanol total a partir da cana-de-açúcar

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.
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5.1. Etanol de milho

A partir da safra 2019/20, a Conab passou a disponi-
bilizar para o mercado informações sobre o produto. 
As condições que viabilizaram o sucesso do etanol de 
milho no Brasil foi a matéria-prima barata e abundan-
te, além da localização concentrada da produção e da 
demanda pelos subprodutos. De acordo com os levan-
tamentos realizados pela empresa, serão produzidos 
cerca de 3 bilhões de litros na temporada 2020/21, 
representando um aumento de 80,3% em relação ao 
resultado obtido no exercício anterior, que atingiu 1,7 
bilhão de litros.

O aumento na produção do biocombustível utilizando 
o cereal vem da observação do setor que, o mercado 
do milho enfrenta menos problemas com a sazonali-
dade da safra, as influências climáticas e menor difi-
culdades no armazenamento. Neste sentido, é espe-
rada que outros estados participem na ampliação da 
oferta do biocombustível a partir do etanol de milho.

Até o início deste ano, o setor vinha com a progra-
mação otimista para o etanol de milho, quando em 
março, os preços do cereal explodiram, enquanto o 
etanol caiu fortemente, prejudicado pelas disputas 
internacionais do petróleo. O impacto somente não 
foi maior para o segmento graças aos subprodutos 

derivados do processamento do grão, uma das mais 
importantes características da atividade, e que torna 
a produção do biocombustível bastante sustentável.

A Região Centro-Oeste é a que mais se destaca na pro-
dução de etanol à base de milho, representando cerca 
de 95% da oferta nacional. 

Em Rondônia, a usina não fabricará etanol de milho, 
na presente safra. O motivo se deve à forte alta nos 
preços de milho na região, tornando inviável sua pro-
dução. Encontra-se em fase final as tratativas para o 
início da construção de nova usina no sul do estado, 
mais especificamente, no município de Cerejeiras. A 
usina terá capacidade para processar 750 toneladas/
dia de milho, uma produção diária de 315 mil litros 
de etanol e 147 toneladas de DDG. A região sul é res-
ponsável por mais de 70% da produção de milho do 
estado. Para esta safra, a estimativa é que sejam pro-
duzidos 7,2 milhões de litros do biocombustível, exclu-
sivamente do tipo hidratado.

Em Mato Grosso, apesar da pandemia, que causou um 
cenário de incertezas no primeiro semestre, as usinas 
foram unânimes em afirmar que não houve perdas fi-
nanceiras que comprometessem os investimentos no 

Gráfico 9 - Evolução da produção de etanol anidro e hidratado a partir da cana-de-açúcar

Gráfico 10 - Evolução da produção percentual de etanol anidro e hidratado a partir da cana-de-açúcar

Legenda: (1) Estimativa em abril/2020.
Fonte: Conab.

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.
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Tabela 4 - Produção de etanol proveniente de milho

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em maio/2021.

REGIÃO/UF

 ETANOL ANIDRO ( Em mil l)  ETANOL HIDRATADO ( Em mil l)  ETANOL TOTAL ( Em mil l) 

 Safra 
2019/20

 Safra 
2020/21 

 Variação  Safra 
2019/20 

 Safra 
2020/21 

 Variação  Safra 
2019/20 

 Safra 
2020/21 

 Variação 

 Absoluta  %  Absoluta  %  Absoluta  % 

 NORTE  -   -   -   -   4.673,0  7.200,0  2.527,0  54,1  4.673,0  7.200,0  2.527,0  54,1 

RO  -   -   -   -   4.673,0  7.200,0  2.527,0  54,1  4.673,0  7.200,0  2.527,0  54,1 

CENTRO-OESTE  382.000,0  855.000,0  473.000,0  123,8  1.183.160,0  2.046.848,3  863.688,3  73,0  1.565.160,0  2.901.848,3  1.336.688,3  85,4 

 MT  382.000,0  855.000,0  473.000,0  123,8  887.485,0  1.535.378,3  647.893,3  73,0  1.269.485,0  2.390.378,3  1.120.893,3  88,3 

GO  -   -   -   -   295.675,0  511.470,0  215.795,0  73,0  295.675,0  511.470,0  215.795,0  73,0 

 SUDESTE  -   -   -   -   17.565,0  -   (17.565,0)
 

(100,0)  17.565,0  -   (17.565,0)
 

(100,0)

 SP  -   -   -   -   17.565,0  -   (17.565,0)
 

(100,0)  17.565,0  -   (17.565,0)
 

(100,0)

 SUL  23.307,5  77.945,0  54.637,5  234,4  64.857,7  34.828,0  (30.029,7)  (46,3)  88.165,2  112.773,0  24.607,8  27,9 

 PR  23.307,5  77.945,0  54.637,5  234,4  64.857,7  34.828,0  (30.029,7)  (46,3)  88.165,2  112.773,0  24.607,8  27,9 

 NORTE/ 
NORDESTE  -   -   -   -   4.673,0  7.200,0  2.527,0  54,1  4.673,0  7.200,0  2.527,0  54,1 

 CENTRO-SUL  405.307,5  932.945,0  527.637,5  130,2  1.265.582,7  2.081.676,3  816.093,6  64,5  1.670.890,2  3.014.621,3  1.343.731,1  80,4 

 BRASIL  405.307,5  932.945,0  527.637,5  130,2  1.270.255,7  2.088.876,3  818.620,6  64,4  1.675.563,2  3.021.821,3  1.346.258,1  80,3 

segmento agrícola e industrial para a atual safra, ape-
sar de alguns projetos previstos para iniciarem neste 
ano terem sido adiados. A safra 2020/21 de etanol de 
milho está estimada atingir 2,4 bilhões de litros, re-
presentando incremento de 88,3% em relação ao pe-
ríodo anterior. 

Em Goiás, quatro unidades processam milho para 
produção de etanol. Além das indústrias que já moem 
cana-de-açúcar para produção de etanol e estão bus-
cando a opção do etanol de milho, outros empreendi-
mentos exclusivamente para a produção de etanol a 

partir de milho estão sendo construídos no estado. A 
estimativa de produção de etanol a partir do milho é 
de 511,47 milhões de litros, 73% maior que o da última 
safra.

No Paraná, a produção de etanol a partir do milho 
deverá crescer em relação à safra passada. O maior 
aumento ocorrerá na produção de etanol anidro. O 
estado deverá produzir cerca de 112 milhões de etanol 
à base de milho.
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 REGIÃO/UF 

 CANA-DE-AÇÚCAR DESTINADA AO ETANOL 
TOTAL (Em mil t)  ETANOL TOTAL (Em mil l) 

 Safra 2019/20  Safra 2020/21  VAR. %  Safra 2019/20  Safra 2020/21 
 Variação 

 Absoluta  % 

 NORTE  3.152,1  2.976,6  (5,6)  233.487,0  235.359,0  1.872,0  0,8 

 RO  155,5  160,5  3,2  8.816,0  9.009,0  193,0  2,2 

 AM  759,4  645,1  (15,0)  58.301,0  50.400,0  (7.901,0)  (13,6)

 PA  2.237,2  2.171,0  (3,0)  166.370,0  175.950,0  9.580,0  5,8 

 TO  26.978,7  24.635,2  (8,7)  2.115.104,8  1.902.427,0  (212.677,8)  (10,1)

 NORDESTE  2.163,4  2.311,5  6,8  168.061,0  178.194,0  10.133,0  6,0 

 MA  593,4  517,9  (12,7)  46.457,0  38.608,0  (7.849,0)  (16,9)

 PI  1.655,8  1.610,0  (2,8)  124.398,0  117.607,0  (6.791,0)  (5,5)

 RN  5.642,4  5.135,4  (9,0)  442.746,0  406.082,0  (36.664,0)  (8,3)

 PB  5.764,8  4.741,1  (17,8)  450.730,0  357.879,0  (92.851,0)  (20,6)

 PE  6.641,2  5.543,2  (16,5)  522.528,8  422.765,0  (99.763,8)  (19,1)

 AL  1.338,8  1.342,3  0,3  111.163,0  107.746,0  (3.417,0)  (3,1)

 SE  3.178,8  3.433,9  8,0  249.021,0  273.546,0  24.525,0  9,8 

 BA  118.719,6  105.415,9  (11,2)  9.770.530,0  8.788.969,2  (981.560,8)  (10,0)

 CENTRO-OESTE  14.593,0  13.389,8  (8,2)  1.180.190,0  1.172.871,2  (7.318,8)  (0,6)

 MT  41.880,8  35.104,5  (16,2)  3.341.313,0  2.869.432,0  (471.881,0)  (14,1)

 MS  62.245,8  56.921,6  (8,6)  5.249.027,0  4.746.666,0  (502.361,0)  (9,6)

 GO  250.483,5  206.952,0  (17,4)  20.256.671,0  17.645.372,0  (2.611.299,0)  (12,9)

 SUDESTE  44.467,8  36.367,1  (18,2)  3.590.993,0  3.071.477,0  (519.516,0)  (14,5)

 MG  1.705,1  1.522,7  (10,7)  118.918,0  111.336,0  (7.582,0)  (6,4)

 ES  807,7  1.013,5  25,5  57.374,0  74.305,0  16.931,0  29,5 

 RJ  203.502,8  168.048,7  (17,4)  16.489.386,0  14.388.254,0  (2.101.132,0)  (12,7)

 SP  18.833,8  14.488,0  (23,1)  1.625.825,0  1.174.295,8  (451.529,2)  (27,8)

 SUL  18.802,9  14.458,3  (23,1)  1.624.187,0  1.172.667,0  (451.520,0)  (27,8)

 PR  31,0  29,7  (4,1)  1.638,0  1.628,8  (9,2)  (0,6)

 RS  30.130,9  27.611,8  (8,4)  2.348.591,8  2.137.786,0  (210.805,8)  (9,0)

 NORTE/NORDESTE  388.036,9  326.855,9  (15,8)  31.653.026,0  27.608.637,0  (4.044.389,0)  (12,8)

 CENTRO-SUL  418.167,8  354.467,6  (15,2)  34.001.617,8  29.746.423,0  (4.255.194,8)  (12,5)

 BRASIL  30.130,9  27.611,8  (8,4)  2.348.591,8  2.137.786,0  (210.805,8)  (9,0)

Tabela 5 – Cana-de-açúcar destinada ao etanol e produção de etanol a partir da cana-de-açúcar

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em maio/2021.
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REGIÃO/UF

 CANA-DE-AÇÚCAR DESTINADA AO ETANOL 
ANIDRO (Em mil t)  ETANOL ANIDRO (Em mil l) 

 Safra 2019/20  Safra 2020/21  VAR. %  Safra 2019/20  Safra 2020/21 
 Variação 

 Absoluta  % 

 NORTE  1.682,0  1.597,3  (5,0)  124.170,0  125.738,0  1.568,0  1,3 

 PA  561,6  499,9  (11,0)  42.634,0  38.676,0  (3.958,0)  (9,3)

 TO  1.120,3  1.097,4  (2,0)  81.536,0  87.062,0  5.526,0  6,8 

 NORDESTE  10.743,1  11.001,3  2,4  822.588,0  832.897,0  10.309,0  1,3 

 MA  1.843,0  2.115,3  14,8  142.248,0  162.468,0  20.220,0  14,2 

 PI  220,5  381,7  73,1  16.804,0  28.135,0  11.331,0  67,4 

 RN  315,1  442,6  40,5  22.863,0  31.337,0  8.474,0  37,1 

 PB  2.663,7  2.330,9  (12,5)  204.306,0  180.028,0  (24.278,0)  (11,9)

 PE  1.496,1  1.407,6  (5,9)  113.312,0  103.092,0  (10.220,0)  (9,0)

 AL  2.835,8  2.545,9  (10,2)  217.677,0  189.696,0  (27.981,0)  (12,9)

 SE  274,1  272,2  (0,7)  21.997,0  21.119,0  (878,0)  (4,0)

 BA  1.094,8  1.505,0  37,5  83.381,0  117.022,0  33.641,0  40,3 

 CENTRO-OESTE  22.936,1  23.729,0  3,5  1.815.548,0  1.919.991,0  104.443,0  5,8 

 MT  4.686,0  4.500,7  (4,0)  368.075,0  383.133,0  15.058,0  4,1 

 MS  8.719,3  8.282,5  (5,0)  672.410,0  655.169,0  (17.241,0)  (2,6)

 GO  9.530,8  10.945,8  14,8  775.063,0  881.689,0  106.626,0  13,8 

 SUDESTE  86.417,4  72.205,0  (16,4)  6.789.664,0  5.987.922,0  (801.742,0)  (11,8)

 MG  13.051,6  11.122,3  (14,8)  1.022.456,0  911.749,0  (110.707,0)  (10,8)

 ES  1.517,7  984,7  (35,1)  105.342,0  70.903,0  (34.439,0)  (32,7)

 SP  71.848,1  60.098,0  (16,4)  5.661.866,0  5.005.270,0  (656.596,0)  (11,6)

 SUL  6.718,2  5.760,5  (14,3)  564.486,5  455.264,0  (109.222,5)  (19,3)

 PR  6.718,2  5.760,5  (14,3)  564.486,5  455.264,0  (109.222,5)  (19,3)

 NORTE/NORDESTE  12.425,0  12.598,6  1,4  946.758,0  958.635,0  11.877,0  1,3 

 CENTRO-SUL  116.071,8  101.694,5  (12,4)  9.169.698,5  8.363.177,0  (806.521,5)  (8,8)

 BRASIL  128.496,8  114.293,1  (11,1)  10.116.456,5  9.321.812,0  (794.644,5)  (7,9)

Tabela 6 – Cana-de-açúcar destinada ao etanol anidro e produção de etanol anidro a partir da cana-
de-açúcar

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em maio/2021.
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REGIÃO/UF

 CANA-DE-AÇÚCAR DESTINADA AO ETANOL 
HIDRATADO (Em mil t)  ETANOL HIDRATADO ( Em mil l) 

 Safra 2019/20  Safra 2020/21  VAR. %  Safra 2019/20  Safra 2020/21 
 Variação 

 Absoluta  % 

 NORTE  1.470,2  1.379,2  (6,2)  109.317,0  109.621,0  304,0  0,3 

 AM  155,5  160,5  3,2  8.816,0  9.009,0  193,0  2,2 

 PA  197,8  145,2  (26,6)  15.667,0  11.724,0  (3.943,0)  (25,2)

 TO  1.116,9  1.073,6  (3,9)  84.834,0  88.888,0  4.054,0  4,8 

 NORDESTE  16.235,6  13.633,9  (16,0)  1.292.516,8  1.069.530,0  (222.986,8)  (17,3)

 MA  320,5  196,2  (38,8)  25.813,0  15.726,0  (10.087,0)  (39,1)

 PI  372,9  136,2  (63,5)  29.653,0  10.473,0  (19.180,0)  (64,7)

 RN  1.340,7  1.167,4  (12,9)  101.535,0  86.270,0  (15.265,0)  (15,0)

 PB  2.978,7  2.804,5  (5,9)  238.440,0  226.054,0  (12.386,0)  (5,2)

 PE  4.268,8  3.333,4  (21,9)  337.418,0  254.787,0  (82.631,0)  (24,5)

 AL  3.805,4  2.997,3  (21,2)  304.851,8  233.069,0  (71.782,8)  (23,5)

 SE  1.064,7  1.070,0  0,5  89.166,0  86.627,0  (2.539,0)  (2,8)

 BA  2.084,0  1.928,9  (7,4)  165.640,0  156.524,0  (9.116,0)  (5,5)

 CENTRO-OESTE  95.783,4  81.686,9  (14,7)  7.954.982,0  6.868.978,2  (1.086.003,8)  (13,7)

 MT  9.906,9  8.889,2  (10,3)  812.115,0  789.738,2  (22.376,8)  (2,8)

 MS  33.161,5  26.821,9  (19,1)  2.668.903,0  2.214.263,0  (454.640,0)  (17,0)

 GO  52.715,1  45.975,8  (12,8)  4.473.964,0  3.864.977,0  (608.987,0)  (13,6)

 SUDESTE  164.066,1  134.746,9  (17,9)  13.467.007,0  11.657.450,0  (1.809.557,0)  (13,4)

 MG  31.416,3  25.244,8  (19,6)  2.568.537,0  2.159.728,0  (408.809,0)  (15,9)

 ES  187,4  538,0  187,1  13.576,0  40.433,0  26.857,0  197,8 

 RJ  807,7  1.013,5  25,5  57.374,0  74.305,0  16.931,0  29,5 

 SP  131.654,7  107.950,6  (18,0)  10.827.520,0  9.382.984,0  (1.444.536,0)  (13,3)

 SUL  12.115,6  8.727,5  (28,0)  1.061.338,5  719.031,8  (342.306,7)  (32,3)

 PR  12.084,7  8.697,8  (28,0)  1.059.700,5  717.403,0  (342.297,5)  (32,3)

 RS  31,0  29,7  (4,1)  1.638,0  1.628,8  (9,2)  (0,6)

 NORTE/NORDESTE  17.705,8  15.013,1  (15,2)  1.401.833,8  1.179.151,0  (222.682,8)  (15,9)

 CENTRO-SUL  271.965,2  225.161,4  (17,2)  22.483.327,5  19.245.460,0  (3.237.867,5)  (14,4)

 BRASIL  289.671,0  240.174,5  (17,1)  23.885.161,3  20.424.611,0  (3.460.550,3)  (14,5)

Tabela 7 – Cana-de-açúcar destinada ao etanol hidratado e produção de etanol hidratado a partir da 
cana-de-açúcar

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em maio/2021.



26 CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CANA-DE-AÇÚCAR | v. 7 - Safra 2020/21, n.4 - Quarto levantamento, maio 
de 2021.

REGIÃO/UF

 ETANOL ANIDRO (Em mil l)  ETANOL HIDRATADO ( Em mil l) 

 Safra 2019/20  Safra 2020/21 
 Variação 

 Safra 2019/20  Safra 2020/21 
 Variação 

 Absoluta  %  Absoluta  % 

 NORTE  124.170,0  125.738,0  1.568,0  1,3  113.990,0  116.821,0  2.831,0  2,5 

 RO  -   -   -   -   4.673,0  7.200,0  2.527,0  54,1 

 AM  -   -   -   -   8.816,0  9.009,0  193,0  2,2 

 PA  42.634,0  38.676,0  (3.958,0)  (9,3)  15.667,0  11.724,0  (3.943,0)  (25,2)

 TO  81.536,0  87.062,0  5.526,0  6,8  84.834,0  88.888,0  4.054,0  4,8 

 NORDESTE  822.588,0  832.897,0  10.309,0  1,3  1.292.516,8  1.069.530,0  (222.986,8)  (17,3)

 MA  142.248,0  162.468,0  20.220,0  14,2  25.813,0  15.726,0  (10.087,0)  (39,1)

 PI  16.804,0  28.135,0  11.331,0  67,4  29.653,0  10.473,0  (19.180,0)  (64,7)

 RN  22.863,0  31.337,0  8.474,0  37,1  101.535,0  86.270,0  (15.265,0)  (15,0)

 PB  204.306,0  180.028,0  (24.278,0)  (11,9)  238.440,0  226.054,0  (12.386,0)  (5,2)

 PE  113.312,0  103.092,0  (10.220,0)  (9,0)  337.418,0  254.787,0  (82.631,0)  (24,5)

 AL  217.677,0  189.696,0  (27.981,0)  (12,9)  304.851,8  233.069,0  (71.782,8)  (23,5)

 SE  21.997,0  21.119,0  (878,0)  (4,0)  89.166,0  86.627,0  (2.539,0)  (2,8)

 BA  83.381,0  117.022,0  33.641,0  40,3  165.640,0  156.524,0  (9.116,0)  (5,5)

 CENTRO-OESTE  2.197.548,0  2.774.991,0  577.443,0  26,3  9.138.142,0  8.915.826,5  (222.315,5)  (2,4)

 MT  750.075,0  1.238.133,0  488.058,0  65,1  1.699.600,0  2.325.116,5  625.516,5  36,8 

 MS  672.410,0  655.169,0  (17.241,0)  (2,6)  2.668.903,0  2.214.263,0  (454.640,0)  (17,0)

 GO  775.063,0  881.689,0  106.626,0  13,8  4.769.639,0  4.376.447,0  (393.192,0)  (8,2)

 SUDESTE  6.789.664,0  5.987.922,0  (801.742,0)  (11,8)  13.484.572,0  11.657.450,0  (1.827.122,0)  (13,5)

 MG  1.022.456,0  911.749,0  (110.707,0)  (10,8)  2.568.537,0  2.159.728,0  (408.809,0)  (15,9)

 ES  105.342,0  70.903,0  (34.439,0)  (32,7)  13.576,0  40.433,0  26.857,0  197,8 

 RJ  -   -   -   -   57.374,0  74.305,0  16.931,0  29,5 

 SP  5.661.866,0  5.005.270,0  (656.596,0)  (11,6)  10.845.085,0  9.382.984,0  (1.462.101,0)  (13,5)

 SUL  587.794,0  533.209,0  (54.585,0)  (9,3)  1.126.196,2  753.859,8  (372.336,4)  (33,1)

 PR  587.794,0  533.209,0  (54.585,0)  (9,3)  1.124.558,2  752.231,0  (372.327,2)  (33,1)

 RS  -   -   -   -   1.638,0  1.628,8  (9,2)  (0,6)

 NORTE/NORDESTE  946.758,0  958.635,0  11.877,0  1,3  1.406.506,8  1.186.351,0  (220.155,8)  (15,7)

 CENTRO-SUL  9.575.006,0  9.296.122,0  (278.884,0)  (2,9)  23.748.910,2  21.327.136,3  (2.421.773,9)  (10,2)

 BRASIL  10.521.764,0  10.254.757,0  (267.007,0)  (2,5)  25.155.417,0  22.513.487,3  (2.641.929,7)  (10,5)

Tabela 8 –  Produção total de etanol anidro e hidratado (milho e cana-de-açúcar) 

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em maio/2021.
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REGIÃO/UF

 ETANOL TOTAL (Em mil l) 

 Safra 2019/20  Safra 2020/21 
 Variação 

 Absoluta  % 

 NORTE  238.160,0  242.559,0  4.399,0  1,8 

 RO  4.673,0  7.200,0  2.527,0  54,1 

 AM  8.816,0  9.009,0  193,0  2,2 

 PA  58.301,0  50.400,0  (7.901,0)  (13,6)

 TO  166.370,0  175.950,0  9.580,0  5,8 

 NORDESTE  2.115.104,8  1.902.427,0  (212.677,8)  (10,1)

 MA  168.061,0  178.194,0  10.133,0  6,0 

 PI  46.457,0  38.608,0  (7.849,0)  (16,9)

 RN  124.398,0  117.607,0  (6.791,0)  (5,5)

 PB  442.746,0  406.082,0  (36.664,0)  (8,3)

 PE  450.730,0  357.879,0  (92.851,0)  (20,6)

 AL  522.528,8  422.765,0  (99.763,8)  (19,1)

 SE  111.163,0  107.746,0  (3.417,0)  (3,1)

 BA  249.021,0  273.546,0  24.525,0  9,8 

 CENTRO-OESTE  11.335.690,0  11.690.817,5  355.127,5  3,1 

 MT  2.449.675,0  3.563.249,5  1.113.574,5  45,5 

 MS  3.341.313,0  2.869.432,0  (471.881,0)  (14,1)

 GO  5.544.702,0  5.258.136,0  (286.566,0)  (5,2)

 SUDESTE  20.274.236,0  17.645.372,0  (2.628.864,0)  (13,0)

 MG  3.590.993,0  3.071.477,0  (519.516,0)  (14,5)

 ES  118.918,0  111.336,0  (7.582,0)  (6,4)

 RJ  57.374,0  74.305,0  16.931,0  29,5 

 SP  16.506.951,0  14.388.254,0  (2.118.697,0)  (12,8)

 SUL  1.713.990,2  1.287.068,8  (426.921,4)  (24,9)

 PR  1.712.352,2  1.285.440,0  (426.912,2)  (24,9)

 RS  1.638,0  1.628,8  (9,2)  (0,6)

 NORTE/NORDESTE  2.353.264,8  2.144.986,0  (208.278,8)  (8,9)

 CENTRO-SUL  33.323.916,2  30.623.258,3  (2.700.658,0)  (8,1)

 BRASIL  35.677.181,0  32.768.244,3  (2.908.936,7)  (8,2)

Tabela 9 –  Produção total de etanol (milho e cana-de-açúcar)

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em maio/2021. 
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6. Açúcar total recuperável 
(ATR) O   ATR da cana-de-açúcar representa a capaci-

dade de converter a matéria-prima em açúcar 
ou etanol, por intermédio dos coeficientes de 

transformação de cada unidade de produção. Ele é 
medido em quilograma de açúcar total recuperável 
por tonelada de cana-de-açúcar. 

O clima, a idade das lavouras, a forma de colheita e 
impurezas influenciam no ATR. A colheita mecanizada 
ocorre, na maior parte das vezes, sem o uso da prá-
tica de queimada das lavouras. Com isso, uma maior 
quantidade de impurezas vegetais, como palhas, vai 
para o processo de moagem e acaba por reduzir a 
eficiência na extração do ATR. Além disso, as palhas 
criam um microclima favorável ao aparecimento de 
pragas e doenças, que prejudicam o ATR.  

As boas condições climáticas e os investimentos fei-
tos nas lavouras refletiram em aumento da qualidade 
da matéria-prima, que atingiu na safra passada 139,3 
kg/t de ATR. Para esta safra, o ATR médio ficou em 
144,1 kg/t, favorecido, em parte, pelo menor volume de 
chuvas na Região Centro-Sul na época de maturação 
e colheita. 
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Gráfico 11 - Evolução do ATR

Gráfico 12 - Evolução da produção de açúcar, etanol anidro e etanol hidratado

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

Legenda: (1) Estimativa em mio/2021.
Fonte: Conab.

O percentual de destinação de ATR para cada produto 
varia em virtude do mercado. Nas duas últimas safras, 
a distribuição de ATR entre açúcar e etanol foi atípica, 
com uma destinação bem maior para o biocombus-
tível que o observado em outras safras. Nesta safra, 

devido à conjuntura econômica do etanol e do açúcar, 
a distribuição volta a ser mais equilibrada, direcionan-
do 11% a mais de ATR para a fabricação de açúcar que 
na última safra.
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REGIÃO/UF
ATR médio (kg/t) ATR total (toneladas)

Safra 2019/20 Safra 2020/21 VAR. % Safra 2019/20 Safra 2020/21 VAR. %

NORTE  127,7  135,4  6,0  475.355  472.262  (0,7)

AM  95,9  94,9  (1,0)  27.843  26.729  (4,0)

PA  134,0  136,6  1,9  160.113  141.524  (11,6)

TO  128,5  140,0  9,0  287.399  304.009  5,8 

NORDESTE  134,8  132,1  (2,0)  6.619.706  6.401.035  (3,3)

MA  136,2  135,6  (0,5)  319.214  329.086  3,1 

PI  134,5  130,1  (3,3)  168.001  153.161  (8,8)

RN  128,1  125,0  (2,4)  356.249  383.415  7,6 

PB  135,4  136,3  0,7  911.973  850.971  (6,7)

PE  133,7  129,3  (3,3)  1.673.708  1.528.952  (8,6)

AL  135,5  131,5  (2,9)  2.362.887  2.236.167  (5,4)

SE  141,6  136,9  (3,3)  275.852  307.195  11,4 

BA  134,4  137,2  2,1  551.823  612.089  10,9 

CENTRO-OESTE  140,4  142,3  1,3  19.720.751  19.887.725  0,8 

MT  138,6  150,3  8,4  2.448.122  2.520.337  2,9 

MS  136,1  139,6  2,6  6.467.707  6.840.409  5,8 

GO  143,5  142,2  (0,9)  10.804.922  10.526.979  (2,6)

SUDESTE  138,8  146,4  5,5  57.610.711  62.764.889  8,9 

MG  138,3  144,7  4,6  9.499.644  10.210.392  7,5 

ES  122,5  127,1  3,7  353.317  337.484  (4,5)

RJ  120,1  124,0  3,2  101.616  134.324  32,2 

SP  139,1  147,0  5,7  47.656.134  52.082.689  9,3 

SUL  148,3  139,5  (5,9)  5.097.595  4.768.549  (6,5)

PR  148,3  139,5  (5,9)  5.094.824  4.765.794  (6,5)

RS  89,5  92,8  3,6  2.770  2.755  (0,6)

NORTE/NORDESTE  134,3  132,3  (1,4)  7.095.061  6.873.297  (3,1)

CENTRO-SUL  139,7  145,1  3,8  82.429.056  87.421.163  6,1 

BRASIL  139,3  144,1  3,4  89.524.117  94.294.461  5,3 

Tabela 10 -  Açúcar total recuperável médio

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em maio/2021.
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Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em maio/2021.

Tabela 11 -  Destinação de ATR para açúcar e etanol

REGIÃO/UF
ATR PARA AÇÚCAR (%) ATR PARA ETANOL TOTAL (%)

Safra 2019/20 Safra 2020/21 Safra 2019/20 Safra 2020/21

NORTE  15,0  13,7  85,0  86,3 

AM  46,4  43,0  53,6  57,0 

PA  36,5  37,8  63,5  62,2 

TO  -    -    100,0  100,0 

NORDESTE  45,0  48,8  55,0  51,2 

MA  7,7  4,8  92,3  95,2 

PI  52,5  56,0  47,5  44,0 

RN  40,5  47,5  59,5  52,5 

PB  16,2  17,7  83,8  82,3 

PE  54,0  59,9  46,0  40,1 

AL  61,9  67,4  38,1  32,6 

SE  31,3  40,2  68,7  59,8 

BA  22,6  23,0  77,4  77,0 

CENTRO-OESTE  15,5  24,5  84,5  75,5 

MT  17,4  20,2  82,6  79,8 

MS  11,9  28,3  88,1  71,7 

GO  17,3  23,1  82,7  76,9 

SUDESTE  39,7  51,7  60,3  48,3 

MG  35,3  48,5  64,7  51,5 

ES  40,9  42,7  59,1  57,3 

RJ  4,5  6,4  95,5  93,6 

SP  40,6  52,6  59,4  47,4 

SUL  45,2  57,6  54,8  42,4 

PR  45,3  57,7  54,7  42,3 

RS  -    -    100,0  100,0 

NORTE/NORDESTE  43,0  46,4  57,0  53,6 

CENTRO-SUL  34,2  45,9  65,8  54,1 

BRASIL  34,9  45,9  65,1  54,1 
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Tabela 12 -  Destinação de ATR para etanol anidro e hidratado

REGIÃO/UF
ATR PARA ETANOL ANIDRO (%) ATR PARA ETANOL HIDRATADO (%)

Safra 2019/20 Safra 2020/21 Safra 2019/20 Safra 2020/21

NORTE  46,1  47,0  38,9  39,3 

AM  -    -    53,6  57,0 

PA  47,0  48,2  16,5  14,0 

TO  50,1  50,5  49,9  49,5 

NORDESTE  21,9  23,0  33,0  28,3 

MA  78,7  87,1  13,7  8,1 

PI  17,7  32,4  29,9  11,6 

RN  11,3  14,4  48,2  38,1 

PB  39,5  37,3  44,2  44,9 

PE  11,9  11,9  34,1  28,2 

AL  16,3  15,0  21,8  17,6 

SE  14,1  12,1  54,7  47,7 

BA  26,7  33,7  50,8  43,3 

CENTRO-OESTE  16,3  17,0  68,2  58,4 

MT  26,5  26,8  56,1  53,0 

MS  18,4  16,9  69,8  54,7 

GO  12,7  14,8  70,0  62,1 

SUDESTE  20,8  16,8  39,5  31,4 

MG  19,0  15,8  45,7  35,8 

ES  52,6  37,1  6,5  20,3 

RJ  -    -    95,5  93,6 

SP  21,0  17,0  38,4  30,5 

SUL  19,5  16,9  35,2  25,5 

PR  19,6  16,9  35,2  25,5 

RS  -    -    100,0  100,0 

NORTE/NORDESTE  23,6  24,6  33,4  29,0 

CENTRO-SUL  19,6  16,9  46,1  37,2 

BRASIL  19,9  17,4  45,1  36,6 

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em maio/2021.
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7. Monitoramento agrícola O monitoramento agrícola tem o objetivo de ava-
liar as condições agrometeorológicas durante 
todo o ciclo da cana-de-açúcar nos principais 

estados produtores. Foram analisadas as condições 
climáticas no período de desenvolvimento e colheita 
da safra 2020/21. 

Os períodos de desenvolvimento e colheita foram de-
finidos de acordo com os calendários de cada estado, 
das Regiões Centro-Sul e Nordeste. Na safra 2020/21, 
em São Paulo, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Paraná e sul da Bahia, a fase de desen-
volvimento considerada abrange o período de maio 
de 2019 a março de 2020, e a de colheita, o período de 
abril a dezembro de 2020. Já em Pernambuco, Paraíba 
e Alagoas, a fase de desenvolvimento abrange o perío-
do de outubro de 2019 a agosto de 2020, e a de colhei-
ta, o período de setembro de 2020 a março de 2021.

As análises se basearam na localização das áreas de 
cultivo identificadas no mapeamento por meio de 
imagens de satélite e em parâmetros agrometeoro-
lógicos (precipitação acumulada, anomalia da preci-
pitação em relação à média histórica, temperatura 
máxima ou temperatura mínima, anomalia da tem-
peratura máxima ou da temperatura mínima em re-
lação à média histórica, entre outros).

As condições foram classificadas em:
- Favorável: quando a precipitação é adequada ou 
houver problemas pontuais para a fase do desenvol-
vimento ou da colheita da cultura; 
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- Baixa restrição: quando houver problemas pontuais 
de média e alta intensidade por falta ou excesso de 
chuvas ou geadas;
- Média restrição: quando houver problemas generali-
zados de média e alta intensidade por falta ou exces-

Figura 1 - Áreas de cultivo de cana-de-açúcar mapeadas por imagens de satélite

so de chuvas ou geadas; e
- Alta restrição: quando houver problemas crônicos de 
média e alta intensidade por falta ou excesso de pre-
cipitações ou geadas.

Fonte: Inmet.

Figura 2 – Precipitação total, anomalia da precipitação em relação à média histórica e  temperatura 
mínima, em julho de 2019

Fonte: Conab.

Os mapas das áreas de cultivo e dos parâmetros 
agrometeorológicos dos meses em que houve 
maiores restrições são apresentados nas figuras 
abaixo. Os resultados do monitoramento agríco-

la dos principais estados produtores são apre-
sentados por estado, no capítulo da avaliação 
por estado.
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Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet..

Figura 3 – Precipitação total, anomalia da precipitação em relação à média histórica e temperatura 
máxima, em setembro de 2019

Figura 4 – Precipitação total, anomalia da precipitação em relação à média histórica e temperatura 
máxima, em outubro de 2019

Fonte: Inmet..

Figura 5 – Precipitação total, anomalia da precipitação em relação à média histórica e temperatura 
máxima, em setembro de 2020

Figura 4 – Precipitação total, anomalia da precipitação em relação à média histórica e temperatura 
máxima, em outubro de 2019
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8. Avaliação por estado 8.1. São Paulo

As condições climáticas ao longo da safra foram 
oscilantes, especialmente em relação às chu-
vas. No início do ciclo de desenvolvimento da 

cultura, os registros eram favoráveis, sobretudo até 
o fim do verão, em março de 2020. A partir daí, as 
precipitações se tornaram mais esparsas e com ní-
veis mais baixos, apresentando maior deficit hídrico 
a partir de agosto de 2020. Nesse cenário, o processo 
de moagem foi acelerado, principalmente até o fim 
de setembro, período em que o clima foi considerado 
mais desfavorável. Houve antecipação das operações 
de colheita em diversas regiões, justamente para evi-
tar perdas expressivas de rendimento. Em contrapar-
tida, o ritmo da sega foi beneficiado pelo clima seco, 
assim como o acúmulo de açúcares nos colmos.

No geral, houve incremento na área plantada com 
cana-de-açúcar nesta safra, e no rendimento mé-
dio da cultura, ambos em comparação à temporada 
2019/20. Com isso, a produção final foi beneficiada e 
alcançou cerca de 354.288,4 mil toneladas, aumento 
de 3,4% em relação ao resultado obtido no exercício 
anterior.  

As unidades de produção observaram crescimento 
nos preços do açúcar e aumentaram o direcionamen-
to da cana-de-açúcar moída para a fabricação desse 
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Quadro 1 – Análise de parte do período de desenvolvimento e colheita da safra 2019/20, com os pos-
síveis impactos de acordo com as fases da cana-de-açúcar em São Paulo

                    Baixa restrição          Baixa restrição             Média restrição          Alta restrição............. Baixa restrição       Previsão / Prognóstico
   Favorável       Falta de chuva        Excesso de chuva           Falta de chuva          Falta de chuva.................   Geadas               climático / climatologia

8.2. Goiás

Foi confirmado o aumento da área em produção nes-
ta safra 2020/21 em comparação à temporada ante-
rior, totalizando 971,6 mil hectares. É bem verdade que 
o rendimento médio não acompanhou tal crescimen-
to, especialmente em razão das condições climáticas 
mais oscilantes neste ciclo. No entanto, a produção fi-
nal foi considerada boa, alcançando cerca de 74.039,9 
mil toneladas. Com todo esse volume obtido, o estado 
continuou como o segundo maior produtor nacional, 
apenas atrás da produção paulista.

Quanto ao direcionamento do vegetal nas unidades 
de produção, observou-se um expressivo aumento 
percentual na destinação da cana-de-açúcar colhida 
para a fabricação de açúcar em detrimento à geração 
de etanol, especialmente em razão dos preços mais 
atrativos pagos pela commodity nos últimos meses. 
No entanto, quase 77% do volume total do vegetal foi 
direcionado à fabricação de etanol, alcançando cerca 
de 5,3 bilhões de litros do biocombustível, além de 2,3 
milhões de toneladas do adoçante. 

Quadro 2 – Análise de parte do período de desenvolvimento e colheita da safra 2019/20, com os pos-
síveis impactos de acordo com as fases da cana-de-açúcar em Goiás

Período de desenvolvimento

2019 2020

Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar

Período de colheita

2020

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

                    Baixa restrição          Baixa restrição             Média restrição          Alta restrição............. Baixa restrição       Previsão / Prognóstico
   Favorável       Falta de chuva        Excesso de chuva           Falta de chuva          Falta de chuva.................   Geadas               climático / climatologia

Fonte: Conab.

subproduto em comparação com a temporada an-
terior. Ao todo, foram 26,1 milhões de toneladas de 

açúcar produzidas, além de quase 14,4 bilhões de li-
tros de etanol, tanto do anidro como do hidratado.

Período de desenvolvimento

2019 2020

Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar

Período de colheita

2020

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Fonte: Conab.
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Quadro 3 – Análise de parte do período de desenvolvimento e colheita da safra 2019/20, com os pos-
síveis impactos de acordo com as fases da cana-de-açúcar em Minas Gerais

Período de desenvolvimento

2019 2020

Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar

Período de colheita

2020

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

                    Baixa restrição          Baixa restrição             Média restrição          Alta restrição............. Baixa restrição       Previsão / Prognóstico
   Favorável       Falta de chuva        Excesso de chuva           Falta de chuva          Falta de chuva.................   Geadas               climático / climatologia

Fonte: Conab.

8.3. Minas Gerais

O período de estiagem ocorrido durante o ciclo contri-
buiu para a realização da colheita sem interrupções e 
também foi benéfico para a concentração de açúcares, 
embora a produtividade tenha sido afetada negativa-
mente pelas mesmas condições.

Nesse cenário, a produtividade média apresentou re-
dução em comparação a 2019/20, ficando em 82.611 
kg/ha, sendo 1,3% inferior ao exercício passado. Em 
contrapartida, a área em produção teve incremento 
importante, fazendo com que o volume colhido de-
monstrasse acréscimo em relação à temporada passa-
da, alcançando 70.565,8 mil toneladas no estado.

O mix de produção foi mais equilibrado na destinação 

8.4. Mato Grosso do Sul

A safra 2020/21 de cana-de-açúcar para o estado foi 
considerada satisfatória, diante do cenário apresenta-
do ao longo do ciclo de desenvolvimento da cultura. O 
início foi bastante animador, dispondo de condições 
climáticas favoráveis, especialmente no aspecto plu-
viométrico. No entanto, ao decorrer da temporada, as 
precipitações se tornaram mais escassas, registrando 
médias abaixo do padrão para a região em alguns 
meses e reduzindo o acúmulo de umidade no solo, 
por consequência, diminuindo o potencial produtivo 
do vegetal.

Ainda assim, foram colhidas cerca de 48.991,7 mil to-

da cana-de-açúcar colhida para a fabricação de açúcar 
e de etanol. É importante ressaltar que na safra ante-
rior esse direcionamento era mais expressivo para ge-
ração de etanol em detrimento do açúcar. No entanto, 
os preços pagos por esse último subiram recentemen-
te, fazendo com que um maior direcionamento do ve-
getal moído fosse destinado à confecção de açúcar. De 
modo geral, houve decréscimo de 14,5% na produção 
de etanol, enquanto a produção de açúcar teve um in-
cremento de 47,7%, ambas variações em comparação 
ao volume obtido na safra 2019/20. Dessa forma, foram 
totalizados cerca de 4,7 milhões de toneladas de açúcar 
e 3,1 bilhões de litros do biocombustível gerados nesse 
ciclo.

neladas de cana-de-açúcar neste ciclo, em aproxima-
damente 637,2 mil hectares de área em produção. Tal 
resultado demonstra um acréscimo de 3,1% em com-
paração ao volume total obtido em 2019/20.

O direcionamento do produto obtido foi maior para 
a fabricação de etanol em comparação ao açúcar. Po-
rém, nesta temporada, houve um importante incre-
mento no percentual destinado à fabricação de açú-
car em relação a safras anteriores. Os melhores preços 
pagos para o adoçante, bem como a redução nos pre-
ços comerciais do etanol, fizeram com que as unida-
des destinassem maior volume à geração do açúcar.
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Quadro 4 – Análise de parte do período de desenvolvimento e colheita da safra 2019/20, com os pos-
síveis impactos de acordo com as fases da cana-de-açúcar em Mato Grosso do Sul

                    Baixa restrição          Baixa restrição             Média restrição          Alta restrição............. Baixa restrição       Previsão / Prognóstico
   Favorável       Falta de chuva        Excesso de chuva           Falta de chuva          Falta de chuva.................   Geadas               climático / climatologia

Fonte: Conab.

8.5. Paraná

De maneira geral, a safra de cana-de-açúcar 2020/21 
apresentou diminuição na área colhida em relação ao 
ciclo passado, especialmente em razão da concorrên-
cia de área com outras culturas de ciclo menor e boa 
rentabilidade. Soja e milho, por exemplo, ganharam 
grande destaque recentemente em razão do aumen-
to nos seus preços, estimulando assim os produtores 
a investirem nesses cultivos em detrimento da cana-
-de-açúcar.

Além disso, as dificuldades econômicas que as em-
presas do setor sucroenergético estão enfrentando 
desestimulam os arrendatários a renovarem os con-
tratos com as unidades de produção, fazendo com 
que as despesas de plantio fiquem concentradas em 
renovação das lavouras, sobrando pouco recurso para 
expansão.

Assim, a destinação de área para produção de ca-
na-de-açúcar em 2020/21 ficou em 518,8 mil hecta-
res, sendo 2,3% menor do que o total registrado em 
2019/20.

No entanto, vale ressaltar que a área em renovação 
tem aumentado, e isso impacta diretamente na idade 

média das lavouras de cana-de-açúcar, que está me-
nor. Isso corrobora para incremento de produtivida-
de média, visto que plantas mais jovens apresentam 
maior potencial produtivo. Tratos culturais mais ade-
quados e melhor manejo de corte são os próximos de-
safios a serem superados para se alcançar eficiência 
máxima no rendimento da cultura.

Apesar da incidência de chuvas abaixo do espera-
do durante parte do ciclo, a produtividade média foi 
superior àquela verificada na safra anterior, corrobo-
rando para boa produção final, que chegou a 34.163,5 
mil toneladas de cana-de-açúcar em 2020/21, apenas 
0,6% menor que o resultado obtido na temporada 
passada.

Quanto ao mix de produção, as variações nos preços 
do etanol e do açúcar foram cruciais para a tomada 
de decisão das unidades de produção. A safra 2020/21 
apresentou maior direcionamento da cana-de-açúcar 
colhida para geração de açúcar, algo que não ocorreu 
na temporada passada. Nesse cenário, foram obtidos 
mais de 2,6 milhões de toneladas de açúcar e 1,3 bi-
lhão de litros de etanol.

Período de desenvolvimento

2019 2020

Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar

Período de colheita

2020

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
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Quadro 5 – Análise de parte do período de desenvolvimento e colheita da safra 2019/20, com os pos-
síveis impactos de acordo com as fases da cana-de-açúcar no Paraná

Quadro 6 – Análise de parte do período de desenvolvimento e colheita da safra 2019/20, com os pos-
síveis impactos de acordo com as fases da cana-de-açúcar no Mato Grosso

8.6. Mato Grosso

O ano tem sido marcado pelo volume de chuvas abai-
xo da média histórica para o estado, e isso parece ter 
impactado no atendimento à demanda hídrica da ca-
na-de-açúcar para a safra atual. Assim, o fenômeno 
climático afetou negativamente o potencial produ-
tivo da cultura, mas não a ponto de comprometer a 
safra estadual, tendo em vista que os investimentos 
na área agrícola e industrial se mantiveram altas.

De maneira geral, a estimativa de rendimento médio 
para este ciclo ficou em 78.178 kg/ha, sendo 4,5% in-
ferior ao resultado verificado no exercício passado.  
Quanto à área a ser colhida, foram quase 214,6 mil 
hectares destinados à tal produção, perfazendo um 
volume total de 16.773,2 mil toneladas, representando 
diminuição de 5% em comparação a 2019/20.

As operações de colheita se desenvolveram rapida-
mente, com exceção do começo do ciclo que, em razão 
dos efeitos da pandemia, ficou um pouco comprome-
tido. Já em novembro a colheita estava considerada 
finalizada antes mesmo da programação inicial.

Quanto ao mix de produção, o maior direcionamento 
da cana-de-açúcar moída ainda foi para a fabricação 
de etanol. Todavia, o dólar mais valorizado permitiu 
maior competitividade e rentabilidade para geração 
de açúcar, cuja produção estadual aumentou nos úl-
timos meses. No geral, os volumes obtidos foram de 
mais de 3,5 bilhões de litros do biocombustível e 484,4 
mil toneladas de açúcar. 

Período de desenvolvimento

2019 2020

Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar

Período de colheita

2019

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Período de desenvolvimento

2019 2020

Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar

Período de colheita

2020

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
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8.7. Alagoas

A colheita nesta safra teve início entre agosto e se-
tembro de 2020 e se estendeu até abril de 2021. Mes-
mo com as medidas restritivas estabelecidas por con-
ta da pandemia do novo coronavírus, as operações 
foram realizadas dentro do prazo estabelecido. De 
modo geral, houve incremento na área colhida em 
comparação à temporada anterior, alcançando 298,5 
mil hectares (aumento de 2,2%). 

As condições climáticas registradas ao longo do ci-
clo foram oscilantes, trazendo certo impacto para o 

potencial produtivo da cultura, que ficou aquém do 
esperado. Ainda assim, o resultado final obtido foi de 
aproximadamente 17.003 mil toneladas de cana-de-
-açúcar, simbolizando redução de 2,5% em relação a 
2019/20. 

Quanto à destinação da cana-de-açúcar colhida, o 
setor apontou maior direcionamento à fabricação de 
açúcar em relação ao etanol, gerando mais de 1,4 mi-
lhão de toneladas da commodity, além de 422,8 mi-
lhões de litros do biocombustível.
 

                    Baixa restrição          Baixa restrição             Média restrição          Alta restrição............. Baixa restrição       Previsão / Prognóstico
   Favorável       Falta de chuva        Excesso de chuva           Falta de chuva          Falta de chuva.................   Geadas               climático / climatologia

Fonte: Conab.

Quadro 7 – Análise de parte do período de desenvolvimento da safra 2019/20, com os possíveis impac-
tos de acordo com as fases da cana-de-açúcar em Alagoas

8.8. Pernambuco

As condições climáticas, ao longo do desenvolvimen-
to das lavouras, foram oscilantes, especialmente em 
relação às chuvas, pois permitiram bom crescimento 
no início do ciclo, mas com incidência marcante de 
plantas daninhas, dificultando o controle e trazendo 
um período maior de competição dessas pragas com 
a cultura produtiva. Além disso, a redução de precipi-
tações, a partir de julho de 2020, afetou o potencial 
produtivo em decorrência do estresse hídrico. Isso fez 
com que as operações de colheita fossem antecipa-
das para minimizar as perdas.

Assim, a perspectiva inicial para a safra, que era bas-

tante otimista, foi impactada pelas adversidades cli-
máticas e pela redução de área em produção, levando 
a um resultado abaixo do esperado, com redução de 
5,5% no volume total produzido em comparação a 
2019/20, alcançando cerca de 11.827,4 mil toneladas 
de cana-de-açúcar colhidas.

No que se refere à destinação da cana-de-açúcar colhi-
da, manteve-se a previsão de maior direcionamento à 
geração de açúcar, principalmente pelo cenário eco-
nômico favorável que a commodity tem experimen-
tado. Foram fabricadas cerca de 872,9 mil toneladas 
de açúcar, além de 357,9 milhões de litros de etanol.

Período de desenvolvimento

2019 2020

Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Período de colheita

2020 2021 2020

Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Nov Dez Jan
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Quadro 8 – Análise de parte do período de desenvolvimento da safra 2019/20, com os possíveis impac-
tos de acordo com as fases da cana-de-açúcar em Pernambuco

                    Baixa restrição          Baixa restrição             Média restrição          Alta restrição............. Baixa restrição       Previsão / Prognóstico
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Fonte: Conab.

Quadro 9 – Análise de parte do período de desenvolvimento da safra 2019/20, com os possíveis impac-
tos de acordo com as fases da cana-de-açúcar na Paraíba

8.9. Paraíba

A colheita no estado se estendeu até abril de 2021, 
nos quase 118,3 mil hectares destinados à produção 
da cana-de-açúcar nesta safra. No geral, as condições 
climáticas apresentadas durante o ciclo foram irre-
gulares e fez com que a produtividade média ficas-
se aquém do ano passado, alcançando 52.769 kg/ha 
e corroborando para perfazer uma produção final de 
6.242,1 mil toneladas de cana-de-açúcar (diminuição 
de 7,3% em relação ao resultado de 2019/20).

A destinação do vegetal colhido foi predominante-
mente para a fabricação de etanol, mas os percentu-
ais de direcionamento variaram ao longo da safra em 
razão das indefinições de mercado e das oscilações 
nos preços de comercialização do etanol e do açúcar. 
No final, cerca de 406,1 milhões de litros do biocom-
bustível foram gerados, além de 143,8 mil toneladas 
de açúcar.

Período de desenvolvimento

2019 2020

Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Período de colheita

2020 2021

Set Out Nov Dez Jan Fev Mar
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Fonte: Conab.
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8.10. Bahia

A safra foi concluída ainda no fim do ano passado, com 
a colheita de aproximadamente 50,4 mil hectares 
destinados à produção de cana-de-açúcar no estado. 
Tal área representou incremento de 7,2% em relação 
à temporada anterior, especialmente em substituição 
de áreas antes direcionadas às pastagens ou que es-
tavam em pousio. Vale destacar o trabalho de mapea-
mento da cana-de-açúcar no estado feito pela Conab 
e seus colaboradores, e que tem contribuído para o 
aperfeiçoamento das estimativas nas avaliações de 
safra realizadas pela companhia.

As condições climáticas foram consideradas favorá-
veis à cultura nas principais regiões produtoras, com 

distribuição regular das chuvas, além da melhoria no 
manejo das lavouras, principalmente na etapa de co-
lheita, com o aumento da mecanização nas operações. 
Assim, o volume final colhido chegou a 4.459,9 mil to-
neladas de cana-de-açúcar, representando acréscimo 
de 8,6% em comparação a 2019/20.

Quanto ao direcionamento do vegetal colhido, o es-
tado ainda mantém maior destinação para a fabrica-
ção de etanol, propiciando um volume total gerado 
do biocombustível de 273,5 milhões de litros. Para o 
açúcar, o resultado foi na ordem de 134,2 milhões de 
toneladas produzidas.

Quadro 10 – Análise de parte do período de desenvolvimento e colheita da safra 2019/20, com os pos-
síveis impactos de acordo com as fases da cana-de-açúcar na Bahia

Período de desenvolvimento

2019 2020
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Período de colheita

2020
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Fonte: Conab.

8.11. Espírito Santo

As boas condições climáticas apresentadas no início do 
ciclo não se mantiveram ao longo dos últimos meses, 
principalmente em relação às precipitações e à redu-
ção de seus índices.  O clima se tornou mais seco, favo-
recendo o acúmulo de açúcares e o ritmo da colheita, 
porém impactando no potencial produtivo da cultu-
ra. No geral, houve redução no rendimento médio em 
comparação à temporada anterior, ficando em 56.651 
kg/ha.

Tal variação, somada à diminuição na área destinada à 
colheita, que totalizou 46,9 mil hectares ante aos 48,6 
mil hectares visualizados em 2019/20, fizeram com que 
a produção estivesse aquém do esperado, chegando a 

algo próximo de 2.655,2 mil toneladas de cana-de-açú-
car.

Em relação aos subprodutos gerados nas unidades de 
produção, a partir do volume de cana-de-açúcar co-
lhido, foram fabricadas mais de 137,2 mil toneladas de 
açúcar, além de 111,3 milhões de litros de etanol. Esse re-
sultado foi proveniente de uma destinação ainda mais 
expressiva de cana-de-açúcar para fabricação do bio-
combustível, algo que tem sido recorrente no estado, 
no entanto, o percentual do vegetal destinado nesta 
safra foi menor, especialmente em razão dos melhores 
preços pagos pelo açúcar recentemente.
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8.12. Rio Grande do Norte

O clima foi considerado favorável na maior parte do 
ciclo de desenvolvimento da cultura, especialmente 
com as precipitações no primeiro semestre de 2020, à 
incidência solar e à temperatura média, que, no mes-
mo período, estiveram em índices satisfatórios para a 
evolução da cana-de-açúcar. Já no período inicial da 
colheita, que ocorreu a partir de agosto, as chuvas fi-
caram mais escassas, favorecendo o ritmo das opera-
ções, que foram concluídas em fevereiro de 2021.

De modo geral, a safra apresentou crescimento tanto 
na área em produção, chegando a 57,7 mil hectares, 
ante aos 55,2 mil hectares em 2019/20, como no ren-
dimento médio e na produção final, que finalizaram 
em 53.149 kg/ha e 3.067,8 mil toneladas de cana-de-
-açúcar, respectivamente.

Fatores positivos como boa incidência de radiação 
solar, temperatura média amena e adequada dispo-

nibilidade hídrica nos solos foram importantes para o 
desenvolvimento da cana-de-açúcar e influenciaram 
na fotossíntese, no acúmulo de açúcares e no perfila-
mento da planta. O uso correto de fertilizantes, o bom 
manejo sanitário e a interveniência de práticas de irri-
gação em áreas onde havia escassez de água também 
auxiliaram na impulsão observada nos resultados da 
safra em comparação com a temporada anterior.  

Quanto à destinação do produto colhido, houve um 
direcionamento mais equilibrado para a fabricação de 
açúcar e de etanol, em comparação a safras anterio-
res. Isso se deu pelo aumento considerável nos pre-
ços pago pelo açúcar no mercado, fazendo com que 
houvesse maior destinação da cana-de-açúcar obtida 
para a commodity. Ao todo foram mais de 173,6 mil 
toneladas de açúcar produzidas nesta safra, além de 
117,6 milhões de litros de etanol.
 

8.13. Maranhão

A safra estadual apresentou um bom resultado, mes-
mo em meio à redução de área em produção. Ao todo 
foram cerca de 33,1 mil hectares colhidos, com uma 
produtividade média de 73.291 kg/ha. As condições 
climáticas ao longo do ciclo foram consideradas mui-
to boas, impactando diretamente no rendimento da 
cultura, especialmente em contraste com a tempora-
da passada, que ficou abaixo do esperado. No geral, o 
acréscimo na produção final foi de 3,6% em relação 
a 2019/20, alcançando um total de 2.427,4 mil tone-
ladas.

8.14. Tocantins

A colheita está finalizada nos quase 28,2 mil hectares 
destinados à produção de cana-de-açúcar nesta safra. 
Esse número representa aumento de 1,8% em compa-
ração a 2019/20, especialmente pela adição de áreas 
em renovação que agora estão produtivas.

De maneira geral, as lavouras tiveram desenvolvimen-
to satisfatório, porém enfrentaram oscilações climáti-
cas em fases críticas do ciclo, influenciando assim no 

Quanto à destinação do vegetal colhido na indústria, 
observou-se direcionamento quase que predominan-
te para fabricação de etanol. Cerca de 4,8% do volume 
colhido foi destinado à fabricação de açúcar, mesmo 
com os preços mais atrativos que a commodity apre-
sentou nos últimos meses. No geral, foram 15 mil to-
neladas de açúcar produzidas e mais de 178,1 milhões 
de litros de etanol.

potencial produtivo da cultura. Dessa forma, o volume 
final obtido ficou aquém da safra anterior, totalizando 
2.171 mil toneladas de cana-de-açúcar (redução de 3% 
em relação ao resultado obtido em 2019/20).

Já nas unidades de produção, todo vegetal colhido foi 
destinado à fabricação de etanol, perfazendo um vo-
lume de aproximadamente 175,9 milhões de litros do 
biocombustível. 
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8.15. Sergipe

Em termos gerais, o volume médio precipitado du-
rante a safra, além de variáveis climáticas importan-
tes como temperatura do ar e ventos, foi considerado 
favorável ao bom desenvolvimento da cultura de ca-
na-de-açúcar em Sergipe na safra 2020/21. As chuvas 
foram bem distribuídas e se mantiveram dentro da 
média histórica para a maior parte dos meses. Já na 
fase de colheita, as precipitações foram mais escassas, 
beneficiando a maturação dos colmos, o acúmulo de 
açucares e as operações de colheita.

No geral, a produção de cana-de-açúcar nesta safra 
apresentou incremento de mais de 15% em compara-

ção à temporada anterior, influenciada também pelo 
aumento de área em produção visualizado nesse ci-
clo. Ao todo, foram cerca de 2.243,6 mil toneladas co-
lhidas, com o vegetal dispondo de boa qualidade.

Com relação ao direcionamento da cana-de-açúcar 
nas unidades de produção, houve maior percentual 
do vegetal destinado à fabricação de etanol. Contudo, 
vale ressaltar que, neste ciclo, a proporção entre o di-
recionamento para o biocombustível e para o açúcar 
esteve bem mais equilibrada. De maneira geral, foram 
produzidos cerca de 107,7 milhões de litros de etanol, 
além de 117,6 mil toneladas de açúcar.

8.16. Piauí

Este ciclo apresentou um aumento na área em pro-
dução, relacionado à renovação das lavouras e as 
suas inserções nas áreas produtivas a partir dessa 
temporada.

Assim, foram cerca de 20,1 mil hectares destinados 
ao corte de cana-de-açúcar nesta safra, porém esse 
incremento em área não refletiu um crescimento 
na produção final, principalmente em razão das os-
cilações climáticas ao longo do desenvolvimento da 
cultura, apresentando períodos marcantes de deficit 
hídrico, inclusive em fases críticas da fenologia da 
planta. Dessa forma, o volume total obtido ficou em 

1.177,3 mil toneladas, sendo 5,7% inferior ao resultado 
visualizado em 2019/20 no estado.

Na indústria, a prioridade continua sendo a geração 
de açúcar devido às questões relacionadas ao merca-
do e aos contratos de fornecimentos estabelecidos 
pelas unidades de produção. A destinação foi de qua-
se 56% da cana-de-açúcar colhida para a produção 
de açúcar e os outros 44% para a fabricação de eta-
nol (anidro e hidratado). Estima-se a obtenção de 81,7 
mil toneladas do adoçante e 38,6 milhões de litros 
do biocombustível.

8.17. Rio de Janeiro

As condições meteorológicas foram consideradas 
favoráveis ao longo de boa parte do ciclo de desen-
volvimento da cultura, influenciando assim o poten-
cial produtivo alcançado. Dessa forma, o rendimen-
to médio apresentou acréscimo em comparação a 
2019/20, chegando a 33.088 kg/ha.

Como a área em produção também apresentou 
acréscimo em relação à temporada anterior, o resul-
tado final da safra foi impulsionado, perfazendo um 
volume total de aproximadamente 1.083,3 mil tone-

ladas de cana-de-açúcar, valor bem superior às 845,8 
mil toneladas obtidas no exercício passado.

Para o mix de produção, o direcionamento da cana-
-de-açúcar moída continua sendo mais expressivo 
para geração de etanol. Nesta safra, cerca de 93,6% 
do vegetal obtido foi destinado à fabricação do bio-
combustível, gerando cerca de 74,3 milhões de litros. 
Já o volume restante do vegetal foi direcionado para 
a produção de açúcar, alcançando um montante de 
8,2 mil toneladas da commodity.
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8.19. Amazonas

Houve aumento de área em produção nesta safra, pas-
sando para 3,7 mil hectares. As condições climáticas 
que estavam favoráveis no início do ciclo oscilaram du-
rante os últimos meses, com chuvas irregulares e em 
menores índices. Dessa forma, a produtividade ficou 
abaixo do potencial e do resultado obtido em 2019/20, 
chegando a 76.289 kg/ha.

A colheita, que é realizada de forma mecanizada, sem o 

uso da queima, está concluída, apresentando uma pro-
dução de 281,5 mil toneladas de cana-de-açúcar.

O direcionamento do vegetal moído no setor sucroe-
nergético foi maior para fabricação de etanol em rela-
ção açúcar, gerando assim, 11 mil toneladas do adoçan-
te, além de 9 milhões de litros do biocombustível. 

8.20. Rondônia

Nesta safra, as atividades de moagem de cana-de-
-açúcar ficaram suspensas, visto que as unidades de 
produção do setor energético viabilizaram a fabri-
cação de etanol por meio do uso do milho. No geral, 

foram produzidos cerca de 7,2 milhões de litros do 
biocombustível neste ciclo, unicamente por meio do 
cereal.

8.21. Rio Grande do Sul

Produção final alcançando aproximadamente 29,7 
mil toneladas (valor cerca de 4,1% inferior ao resulta-
do obtido em 2019/20 em razão da redução no rendi-

mento médio). Todo o volume do vegetal colhido foi 
direcionado à fabricação de etanol, perfazendo uma 
produção do biocombustível de 1,6 milhão de litros.

8.18. Pará

A colheita da cana-de-açúcar nesta safra foi finalizada 
ainda em 2020, alcançando uma produção de 1.036,4 
mil toneladas. Esse resultado é menor que àquele ob-
tido em 2019/20, especialmente pela redução na área 
destinada à colheita e na produtividade média do es-
tado.

Quanto ao direcionamento do volume colhido na in-
dústria, houve maior destinação à produção de etanol, 
porém com um aumento no percentual de cana-de-
-açúcar direcionado à geração de açúcar, se comparado 
a 2019/20. Ao todo foram fabricados cerca de 50,4 mi-
lhões de litros de etanol e 50,9 mil toneladas de açúcar.
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9. Sistema de colheita A  colheita é a a etapa final no ciclo da cultura em 
campo e deve considerar alguns aspectos im-
portantes na sua operação. Ela ocorre quando a 

cana-de-açúcar atinge o final do seu período de cres-
cimento e inicia a maturação, alcançando o máximo 
de produtividade e acúmulo de ATR.

Diversos fatores relacionados à colheita podem in-
fluenciar no resultado final da safra, inclusive o tipo 
de operação escolhida para tal finalidade, redundan-
do em respostas na quantidade obtida, na longevida-
de da cultura e em sua qualidade na recuperação dos 
açúcares totais.

De maneira geral, o setor sucroenergético tem se mo-
dernizado bastante nos últimos anos e isso traz relação 
direta com a forma de colheita predominante. O siste-
ma manual, onde o trabalhador realiza o corte braçal-
mente, tem sido menos frequente no país. Nesta safra 
o percentual de colheita manual ficou em 10,8% de to-
das as operações em âmbito nacional.

Especificamente para a Região Centro-Sul, onde se 
concentra a maior parte da produção e também onde 
há maior tecnificação das operações, com condições 
de relevo menos acidentado, o percentual de colheita 
manual foi de 2,9% do total (ante os 2,3% na tempora-
da anterior).Já na Região Norte/Nordeste, tanto pelo 
relevo mais acidentado quanto pela disponibilidade 
de mão de obra, esse percentual ainda é alto, chegan-
do a 76,8% nesta safra (em 2019/20 foi de 75,7%).



48 CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CANA-DE-AÇÚCAR | v. 7 - Safra 2020/21, n.4 - Quarto levantamento, maio 
de 2021.

Gráfico 13 - Percentual de colheita manual

Gráfico 14 - Percentual de colheita mecanizada

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

A mecanização da colheita, sem queima prévia, 
evita a emissão de gases de efeito estufa e ben-
eficia o solo, pois deixa sobre o solo a palha que 
antes era queimada, protegendo-o contra erosão 
e contribuindo para o aumento da sua fertilidade 
e teor de matéria orgânica.

A unidade de produção também se beneficia da 
intensificação do sistema de colheita mecaniza-
do, uma vez que a limpeza da cana-de-açúcar col-
hida nesse sistema é realizada a seco, reduzindo 
o uso de água no processo industrial e evitando 
afetar o teor de sacarose, que diminui com o uso 
da água.
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A colheita mecânica, com o uso de colhedoras 
especialmente desenhadas para esse fim, é a 
mais utilizada. Nesse sistema, a colheita é prati-
camente toda realizada sem queima prévia. A 
Região Centro-Sul, beneficiada por relevo que fa-
vorece a mecanização, chegou a 97,1% da colheita 
com o uso de máquinas. Diferentemente dessa, 
a Região Norte/Nordeste tem 23,2% da colheita 
mecanizada.

Em São Paulo, responsável por aproximadamente 
51% da área colhida nacional, o índice de colheita 
mecanizada saiu de 47,6% na safra 2008/09 para 
98,3% na safra 2020/21.
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Gráfico 15 - Percentual de colheita manual e mecanizada em São Paulo

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

O ponto central da discussão sobre esse assunto está 
na necessidade da queima da palha previamente ao 
corte quando o sistema é manual, fato que provoca a 
emissão de gases. No caso da colheita mecânica, essa 
queima não é necessária, apesar que, se a cana-de-
-açúcar for previamente queimada, aumenta o rendi-
mento da máquina e facilita o processo.

As questões ambientais, associadas ao sistema de 
corte da cana-de-açúcar, se manual ou mecanizado, 
é um assunto que está na agenda de discussão em 
vários estados. Isso decorre do fato que, na colheita 
manual a queima prévia da palha é essencial para 
facilitar a tarefa de corte e aumentar em quase três 
vezes a quantidade diária de cana-de-açúcar cortada 
sem o uso da queimada, além de reduzir o esforço físi-
co despendido no trabalho. 

No entanto, a fumaça, os gases e o material particu-

lado que emanam dos incêndios controlados criam 
problemas ambientais, que têm provocado ampla dis-
cussão sobre seus efeitos sobre a saúde da população 
circunvizinha e a forma de equacionar esse assunto.

Apesar da criação de leis específicas para coibir as 
queimadas de cana-de-açúcar, a intensificação da co-
lheita mecanizada é inevitável devido à evolução tec-
nológica, que possibilita um maior ganho ambiental 
e resulta, principalmente, em menor emissão de po-
luentes atmosféricos e na conservação do solo.

Gráfico 16 - Número de colhedoras e percentual de colheita mecanizada

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.
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As colhedoras são máquinas que eliminam o uso 
de carregadores, como na colheita manual, uma 
vez que depositam a cana-de-açúcar picada di-
retamente no sistema de transbordo, que será 
descarregado na carreta de transporte para a 
unidade de produção. 

As colhedoras são capazes de colher todo o tipo 
de cana-de-açúcar, tanto a ereta quanto a ex-
tremamente acamada, apesar de diminuir seu 
rendimento operacional.

O declínio do número de colhedoras nas últimas 
safras é fruto do melhor rendimento delas e de 
variedades de cana-de-açúcar melhor adaptadas 
à colheita mecanizada. As novas colhedoras são 
capazes de colher duas linhas de cana-de-açú-

car simultaneamente, apresentando maior efi-
ciência e produtividade que as colhedoras mais 
antigas, de uma linha. As novas variedades têm 
sido mais eretas, apresentando uniformidade 
de altura e diâmetro de colmos, o que também 
facilita a colheita mecanizada e melhora o ren-
dimento da colhedora.

Outro fator diz respeito ao padrão de corte, que 
tem sido o mesmo ao longo dos anos e, a mu-
dança, quando ocorre, é em poucas áreas, como 
as de renovação, assim tem sido mais fácil pro-
gramar a colheita corretamente, o que reduz o 
uso de máquinas trabalhando, colhendo a mes-
ma quantidade que se colhia numa safra total, 
e ainda conseguem concentrar a colheita em 
um número menor de meses. 
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Tabela 13 –  Percentual de colheita manual

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

REGIÃO/UF 2010/11    2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 (¹)

NORTE  28,5  16,8  9,1  6,2  2,9  3,1  -   -   -   -   -  

RO  30,0  30,5  30,5  19,6  8,8  -   -   -   -   -   -  

AC  100,0  100,0  100,0  100,0  -   100,0  -   -   -  

AM  37,0  14,6  4,5  4,9  1,6  -   -   -   -   -   -  

PA  30,0  30,0  18,5  7,8  7,8  -   -   -   -   -   -  

NORDESTE  89,9  88,3  86,4  86,5  85,6  81,4  82,5  82,0  80,2  81,5  80,8 

MA  89,6  74,8  71,0  47,1  53,8  52,9  45,9  56,5  57,2  52,4  33,8 

PI  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  91,6  90,3  99,9  100,0  100,0 

CE  64,4  33,9  -   -   -   -   -   -   -   -   -  

RN  54,0  50,9  44,5  39,6  40,0  46,6  44,8  47,1  30,3  29,8  53,2 

PB  92,4  88,6  87,8  88,0  88,3  79,7  70,4  75,9  75,3  76,6  73,8 

PE  98,6  98,4  98,3  98,9  99,3  96,0  98,1  96,3  95,7  96,1  99,3 

AL  86,0  84,9  82,4  84,3  82,2  77,6  81,9  80,1  80,4  78,7  79,0 

SE  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  84,5  88,5  93,8  88,0  92,5  90,0 

BA  100,0  99,1  88,6  97,1  96,4  91,4  88,8  88,7  92,7  91,2  85,7 

CENTRO-OESTE  24,6  17,5  16,0  8,6  12,8  6,0  3,1  3,5  3,2  2,7  1,6 

MT  35,7  24,9  22,1  20,0  12,8  2,3  7,5  8,3  7,3  6,4  3,4 

MS  19,4  10,1  12,8  0,1  9,2  4,2  0,2  0,9  0,2  -   -  

GO  24,2  20,4  16,5  12,1  15,6  8,2  4,1  4,2  4,0  3,7  2,2 

SUDESTE  38,5  28,5  22,6  19,2  15,3  5,6  5,4  3,8  2,8  1,7  3,1 
MG  38,5  26,8  19,7  20,0  15,2  2,0  3,0  0,5  0,2  4,8  0,1 
ES  80,7  60,5  49,4  36,6  35,0  29,7  39,2  26,2  24,9  17,8  18,2 

RJ  87,4  81,3  66,6  28,3  34,5  71,5  72,5  55,8  77,3  78,5  82,9 

SP  37,3  27,8  22,3  18,7  14,9  5,5  5,5  4,1  6,7  2,8  1,5 

SUL  58,1  51,8  41,1  34,7  27,3  25,3  13,4  13,9  12,4  8,4  5,8 

PR  58,0  51,7  40,9  34,7  27,2  25,4  13,4  13,9  20,6  2,7  5,8 

RS  100,0  100,0  100,0  30,1  9,3  19,4  17,5  18,2  18,5  18,5  18,5 

Norte/Nordeste  88,8  86,1  83,5  83,1  81,8  77,3  76,5  75,6  74,6  75,7  76,6 

Centro-Sul  37,8  28,4  22,8  18,0  15,7  7,0  5,4  3,8  3,0  2,3  2,9 

Brasil  44,9  36,3  30,8  26,0  23,2  14,9  10,2  8,8  8,4  8,2  10,9 
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REGIÃO/UF 2010/11    2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 (¹)

NORTE  71,5  83,2  91,0  93,8  97,1  96,9  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0 

RO  70,0  69,5  69,5  80,4  91,2  100,0  100,0  100,0  100,0  -   -  

AM  63,0  85,4  95,5  95,1  98,4  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0 

PA  70,0  70,0  81,5  92,2  92,2  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0 

TO  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0 

NORDESTE  10,1  11,7  13,6  13,5  14,4  18,6  17,5  16,7  19,8  18,5  19,2 

MA  10,4  25,2  29,0  52,9  46,2  47,1  54,1  43,5  42,9  47,7  66,2 

PI  -   -   -   -   -   -   8,4  9,7  0,1  -   -  

CE  35,6  66,1  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  -   -   -   -  

RN  46,1  49,1  55,5  60,4  60,1  53,4  55,3  52,9  69,7  70,2  46,8 

PB  7,6  11,4  12,2  12,0  11,7  20,3  29,7  24,1  24,7  23,4  26,2 

PE  1,4  1,6  1,7  1,1  0,7  4,0  1,9  3,7  4,3  3,9  0,7 

AL  14,0  15,1  17,6  15,7  17,8  22,4  18,1  19,9  19,6  21,3  21,0 

SE  -   -   -   -   -   15,5  11,5  6,2  12,0  7,5  10,0 

BA  -   0,9  11,4  2,9  3,6  8,7  11,2  11,3  7,3  8,9  14,4 

CENTRO-OESTE  75,4  82,5  84,0  91,4  87,2  94,0  96,9  96,5  96,8  97,3  98,4 

MT  64,3  75,1  77,9  80,0  87,3  97,7  92,5  91,7  92,7  93,6  96,6 

MS  80,6  89,9  87,2  99,9  90,8  95,8  99,8  99,1  99,9  100,0  100,0 

GO  75,8  79,6  83,5  88,0  84,4  91,8  95,9  95,8  96,0  96,3  97,8 

SUDESTE  61,5  71,5  77,4  80,8  84,7  94,4  94,6  96,2  97,2  98,3  96,9 

MG  61,5  73,2  80,3  80,0  84,8  98,0  97,0  99,5  99,8  95,2  99,9 

ES  19,3  39,6  50,6  63,5  65,0  70,3  60,8  73,8  75,1  82,2  81,8 

RJ  12,6  18,7  33,4  71,7  65,5  28,5  27,5  44,2  22,7  21,5  17,1 

SP  62,7  72,2  77,7  81,3  85,1  94,5  94,5  95,9  93,3  97,2  98,5 

SUL  41,9  48,2  59,0  65,4  72,7  74,7  86,6  86,1  87,6  91,6  94,2 

PR  42,0  48,3  59,1  65,3  72,8  74,7  86,6  86,1  79,4  97,3  94,2 

RS  -   -   -   69,9  90,7  80,7  82,5  81,8  81,5  81,5  81,5 

Norte/Nordeste  11,2  13,9  16,5  16,9  18,2  22,7  23,5  23,2  25,4  24,3  23,4 

Centro-Sul  62,2  71,6  77,2  82,0  84,3  93,0  94,6  95,6  97,0  97,7  97,1 

Brasil  55,1  63,7  69,2  74,0  76,8  85,1  89,8  90,2  91,6  91,8  89,1 
Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

Tabela 14 – Percentual de colheita mecanizada
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Tabela 15 –  Número de colhedoras

Legenda: (1) Estimativa em maio/2021.
Fonte: Conab.

REGIÃO/UF 2010/11    2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 (¹)

NORTE  48  45  51  55  54  53  56  52  51  43  41 

RO  10  10  10  10  11  11  11  11  11  -   -  

AC  -   -   -   -   -   -   4  -   -   -   -  

AM  6  10  10  11  11  11  8  8  8  8  7 

PA  10  10  12  12  12  12  13  14  14  14  14 

TO  22  15  19  22  20  19  20  19  18  21  19 

NORDESTE  66  104  115  119  131  148  145  146  143  142  137 

MA  5  7  7  15  15  15  17  14  18  18  18 

PI  -   -   -   -   -   -   2  2  1  -   -  

CE  2  5  3  4  4  4  6  -   -   -   -  

RN  18  28  27  27  25  25  24  26  25  25  27 

PB  5  9  11  10  12  14  17  18  18  18  19 

PE  2  3  3  3  6  11  4  13  9  5  5 

AL  34  51  57  58  65  67  62  62  62  66  55 

SE  -   -   -   -   -   8  8  6  5  5  7 

BA  -   1  7  2  4  4  5  5  5  5  8 

CENTRO-OESTE  790  997  1.114  1.153  1.325  1.415  1.258  1.239  1.257  1.168  1.163 

MT  103  121  113  127  158  168  168  191  196  191  194 

MS  304  383  450  462  564  559  448  462  447  393  399 

GO  383  493  551  564  603  688  642  586  614  584  588 

SUDESTE  2.863  3.286  3.381  3.774  3.865  4.156  4.302  4.031  3.902  3.905  3.618 

MG  374  487  492  580  577  599  639  617  579  575  516 

ES  14  20  27  35  34  38  33  34  40  38  48 

RJ  13  10  15  15  19  14  6  3  3  11  14 

SP  2.462  2.769  2.847  3.144  3.235  3.505  3.624  3.377  3.280  3.281  2.866 

SUL  210  234  290  322  410  397  434  423  412  383  366 

PR  210  234  290  320  406  393  430  419  408  379  362 

RS  -   -   -   2  4  4  4  4  4  4  4 

Norte/Nordeste  114  149  166  174  185  201  201  198  194  185  178 

Centro-Sul  3.863  4.517  4.785  5.249  5.600  5.968  5.994  5.693  5.571  5.456  5.147 

Brasil  3.977  4.666  4.951  5.423  5.785  6.179  6.195  5.891  5.765  5.641  5.325 
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10. Exportações e importações 
de açúcar e etanol
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10.1. Exportações de açúcar

Brasil exportou cerca de 32,2 milhões de toneladas de 
açúcar na safra 2020/21, o que resultou em um au-
mento de 69,8% em relação ao ciclo anterior e con-
tribuiu para que o país alcançasse o maior valor já re-
gistrado na série histórica da exportação do produto, 
cujo recorde anterior havia sido de 28,3 milhões de to-
neladas na temporada 2016/17, segundo os dados do 
Ministério da Economia. Esse crescimento expressivo 
nas exportações de açúcar foi influenciado por vários 
fatores, entre os quais, destacam-se os preços atra-
tivos do açúcar no mercado internacional, a taxa de 
câmbio elevada no Brasil e a forte redução do consu-
mo de etanol no contexto da pandemia do Covid -19.

Apesar da expressiva redução das cotações internacio-
nais em abril de 2020, influenciada pelo agravamento 
da pandemia em vários países e pela queda dos pre-
ços do petróleo, os fundamentos do mercado resulta-
ram em valorização do açúcar nos meses seguintes. 

Gráfico  17 - Exportações brasileiras de açúcar por safra

A oferta de açúcar no mercado internacional é limi-
tada pela redução do estoque inicial da safra global 
2020/21, após queda da produção e menor estoque de 
passagem da temporada 2019/20, de acordo com os 
dados do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (Usda). Em relação à demanda global na safra 
2020/21, estima-se um aumento de 2,1% na compara-
ção com o ciclo anterior, alcançando-se um patamar 
recorde de 174,4 milhões de toneladas de açúcar.

A desvalorização do real em relação ao dólar corres-
ponde a outro fator que contribuiu para o elevado 
patamar de exportação do açúcar brasileiro na safra 
2020/21. A taxa de câmbio permaneceu acima de R$ 
5/US$ durante todo o ciclo 2020/21, fator que, com-
binado aos preços internacionais atrativos, contribuiu 
para a ampliação das exportações de açúcar no perí-
odo.

Fonte: Comex Stat, Ministério da Economia. Elaboração: Conab em maio de 2021.

24,9
26,8 26,6

24,2 24,7
28,3 27,8

19,7 19,0

32,2

0

5

10

15

20

25

30

35

Mil
hõe

s d
e to

nel
ada

s

Gráfico  18 - Preços do açúcar na bolsa de Nova Iorque
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Gráfico  19 - Exportações brasileiras de etanol por safra

10.3. Exportações e importações de etanol

O Brasil exportou cerca de 2,9 bilhões de litros de 
etanol na safra 2020/21, o que corresponde a um au-
mento de cerca de 55,1% em relação ao ciclo anterior, 
segundo os dados do Ministério da Economia. A im-
portação de etanol foi estimada em 582 milhões de li-
tros, o que corresponde a um recuo de 65,2% em igual 
período. Diante desse desempenho, houve ampliação 
do superavit da balança comercial do etanol para 2,4 
Bilhões de litros na safra 2020/21.

O cenário de crescimento do superavit do etanol foi 

influenciado, entre outros fatores, pela elevada taxa 
de câmbio no Brasil, o que estimulou as exportações 
e desfavoreceu as importações do biocombustível. 
A pandemia do covid-19 também contribuiu para o 
crescimento do superavit do setor, pois a queda do 
consumo interno de etanol resultou em maior dis-
ponibilidade do produto para exportação e reduziu a 
necessidade de importação.

Além da queda da demanda interna e da taxa de câm-

Fonte: Comex Stat, Ministério da Economia. Elaboração: Conab em maio de 2021.
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10.2. Preços do açúcar na Bolsa de 
Nova iorque
Além do cenário atrativo de preços internaciona-
is e câmbio, a forte queda no consumo do etanol 
também contribuiu para a redução da produção 
do biocombustível e ampliação da produção de 
açúcar na safra brasileira 2020/21. Com a ampli-
ação da produção de açúcar nesta safra, as usi-
nas brasileiras puderam atender seus contratos 
de venda antecipada com tranquilidade e man-
ter elevados patamares de exportação no decor-
rer do ciclo.

O açúcar exportado pelo Brasil teve como des-
tino mais de 140 países na safra 2020/21, desta-
cando-se os embarques para a Ásia e África. A 
China foi o principal destino do açúcar brasileiro 
nesta temporada, com a aquisição de cerca de 5 
milhões de toneladas e participação de 15,7% nas 

vendas do Brasil para o exterior. Na sequência, 
aparecem Argélia (2,6 milhões de toneladas, 7%), 
Bangladesh (2,1 milhões de toneladas, 6,8%), In-
donésia (2,1 milhão de toneladas 6,7%) e Índia (1,7 
milhão de toneladas 5,5%). Os portos de Santos e 
Paranaguá foram responsáveis, respectivamente, 
por 76,8% e 16,2% do açúcar embarcado para o 
exterior, seguidos pelos embarques de Maceió 
(3,9%) e Recife (1%), entre os principais portos de 
embarque.

Para a safa 2021/22 da cana-de-açúcar, a expec-
tativa é que as exportações permaneçam em pa-
tamares elevados em razão da continuidade do 
cenário de preços internacionais atrativos e taxa 
de câmbio elevada no Brasil.
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bio elevada no Brasil, as importações no último trimes-
tre da safra 2020/21 foram ainda mais limitadas pelo 
fim da cota de importação do etanol norte-americano 
em 14 de dezembro de 2020. A partir dessa data, todo 
o etanol importado pelo Brasil passa a pagar uma ta-
rifa de 20%, o que refletiu em uma expressiva redução 
de 70,5% na importação do biocombustível no último 
trimestre da safra 2020/21, na comparação com igual 
período do ciclo anterior.

Os embarques de etanol para a Coreia do Sul somaram 
cerca de 1,1 bilhão de litros na safra 2020/21, volume 
que representou cerca de 37,4% das exportações do 
setor no período e que posiciona o país asiático como 
o principal destino do biocombustível embarcado para 

o exterior. Os embarques para os Estados Uni-
dos somaram cerca de 945,7 milhões de litros 
de etanol na safra 2020/21, correspondendo a 
uma participação de 32,1% do total exporta-
do pelo Brasil. A Holanda aparece em segui-
da com uma importação de 268,5 milhões de 
litros de etanol brasileiro na safra 2020/21, o 
equivalente a 9,1% da exportação do setor.
Do total de etanol importado pelo Brasil na 
safra 2020/21 (581,6 milhões de litros) cerca de 
73,4% (426,9 milhões de litros) teve como ori-
gem os Estados Unidos e 26,5% (154 milhões 
de litros) veio do Paraguai, sendo os únicos pa-
íses que se destacam na importação brasileira 
de etanol.
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